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4 
tMá DE 'EADIQ ¿J . . , . J . - 1 

S00I1BA2) ¿Si LA D_ RADI0I&FU 

LüHES, 25 DIC S 1944 

Y 1 2 h . — Sin o í a . - SO^Il JJlGDIFüSldlT, tSOKj 
BARíJÉ'IlC^i., E . A . J . - I , a l s e r v i c i o de Esp: y de su Caud i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . 
ArrjJb-a Esparia. 

X - G a z n a d a s desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X - SERVICIO METEOROLÓGICO .L. 

\ 121uQ5 Romances y v i l l a n c i c o s : (Di scos ) 

V 121i.3w Emis ión : "Viena e s a s í " : (D i scos ) 

X 12x1.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

h . — Ope.Ksta: Fragmentos e s c o g i d o s : (Discos ) 

X l31 i . 35 "Viaje a Oriente en busca de l o s Reyes Magos" 
(Texto hoja aparte ) 

V l 3 i u 5 0 E l v l o l í n de Yehudi Menuniñ :*(Discos) 

)/- X3íu55 Guía c o m e r c i a l . 

V 13iu59 "Aunque Vd. no l o c r e a " : 

(Texto üo i c t e ) 

\£ 14i i .— Eora e x a c t a . - Santo d e l d í a . 

y i41i#Ql Música r e g i o n a l e s p a ñ o l a : (Discos ) 

v 14Í1.15 Escogido pro . ia v a r i a d o : (Discos ) 

y 14ii*25 Guía c o m e r c i a l . 

X l 4 1 i * 3 ^ S0IBO!EAií0S 00, .DIO . DI BS 

% 1411.45 4 VDES. DE DIB LA BkISr ' 1 &£& L DE 

- n J i r a por C a t a r : 
(Texto ho j a a p a r t e ) 

Q 1411.47 Esctfgido programa v a r i a d o : (Discos ) 

Y 151i.— Guía c o m e r c i a l . 

^ I5I1.O3 Comentario d e l d í a : nDÍas y o s M . 



W H N - ii -
y( 151i.05 A c t u a c i ó n de i a Orques ta \ VIBA: C ^jt^^^J * 

yl5•• • 20 (Desde ¿•A«J;X50 s l o d í a s modernas : (D i scos ) 

V l 5 h . 3 5 I n s t r u m e n t o s de p u l s o y púa : (D i scos ) 
14Anécdotas mus ica l e s" : Emisión e x t r a o r d i n a r i a . 

XL • 45 ^^—••eia-úQO" ¿^•Ttey'ri^vc'lc. ^y^^iaftee-^eMr-c 1 Q ü o t i v l o " : 
(Texto hoja a p a r t e ) 

>&6xi.— H i s t o r i a d e l v a l s : (DiscoY* 
x̂ r̂ -, -̂  l* / -rs- \ (Texto ho j a a p a r t e ) 

Xl71i.— Danzas t í p i c a s : (Di scos ) ° l ' 

K L 8 Í I . — E s t r e l l a s de l a c a n c i ó n : (Di scos ) 

< Í 9 h . — Dansas modernas : (Di scos ) 

2 u h . — Disco d e l r a d i o y e n t e . 

fCZOiiéXO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . ' 

)fe0h#15 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

:i#45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

)éOh. i Disco d e l r a d i o y e n t e . 

**21h.— Hora e x a c t a . - SE^VIOJC JLÓGIG^ áAGíÓlSA3¿¿ 
Emisión s e l e c t a : 

^(211u05 Kxgg3£a.Ma.xga:g¿aá;B; . i i s i sas i X^X3LO^ÍXX:CXX2GXXXXJEX (Di seo s ) 
^21 iu35 P^c v a r i a d o : (Di scos ) 

V21h .45 C0IÍEG^..0S CGK RA2>10 DE B£PA$Ík. 

^ 2 2 h . l 5 ACABAD VDES. DE í i&tÓB DE EA&IC NAGIOEAL DE.ES_ 

V - " C u r i o s i d a d e s de l a s u ñ a s " : 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

V¡22h#16 I n s t r u m e n t a l y s o l o s de v i o l í n : ( D i s c o s ) 

22h.30 tJÓHOUESQS BS-AE5¡E Í>B ^SABIG ¡í a c c i ó n de ópe ra 
zsueto: 

X 231.— Solos de violín y villancicos y canciones navideñas: (Discos) 

23h.30 "Canciones y danzas de ia Isla de Mallorca^, de Baltasar 
Samper: (Disco 



Damos por -tt -.nada n u e s t r a emisión de hoy y nos "despedimos 
de u s t edes hasta/m. l a s ocho, s i Dios q u i e r e . ,. 
r a d i o y e n t e s , oche Hká 
DIFÍSICJiV, E. - - -:.• / iva . . 
España» 



í 
PROGRAMA. DE DISCOS 

5 

A LAS L2?05 H.— Lunes, 25 d i « b r e . 1$& 

ROMANCES Y VILLANCICOS 

398) G ¿l.-- "ROMANCES Y VILLANCICOS ESPAÑOLES DEL SIGLO XVI*, (2 c.) 

23) G Corf.y2.~ "EL NOI DE LA MARE". de Nicolau Verdaguer, por Orfeón Catalán 
(2 c . ) 

76) P C o r f . ^ . — "ARRE BORRIQÜITO", de S.José Boronat(por Coro I n f a n t i l de l a s 
— "VILLANCICO DE MADRID", de Romero (Escuelas Municipales de Ma-

(d r id 

52) P Corf. y 5 . ~ "CANQO DE NADAL", de Romeu,(por Orfeón Catalán 
y b . - "FÜM,Füm,FÜM", de Pujol ) 

SUPLEMENTO 

SOLOS BE ÓRGANO 

9) G Org. x 7 . — "NAVIDAD", tema con v a r i a c i o n e s , de Daquin(por Marcel Dupre 
£jo*— "DIALOGO", de Clérambault ) 

O 

I 5M . 

• 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 , - - H#~-

OPERETA: 
(Fragmentos e scog idos ) 

10668) 4 ^ l « — "PAGANINI", de l é h a r , por Richard Senge le i tner ( 2 c . ) 

10l80) A 0 2 . — "DERFFLINfBR", po tourr i , de K o l l o , por Maria Milten,Max Mensing, 

Wito d»Antoje. ( 2 o . ) 

^7676) A ° 3 . — "LA PERLA DE TOKIO", de Raymond, por Klara Tabody ( 2 c . ) 

10370) A K-- "SEÑORA LUNA", de Lincke, por Cochhann y Volker (2 c . ) 

2*HU8) A 0 5 . — "GASPARONB", de Mi l locker , por Rosweange (2 c . ) 

3L YIOLIN DE YEHUDI MENÜHIN 

99) P IV XS.— «LA NINA D3 LOS CABELLOS DB LINO»1, de Debussy 
O 7«— "CANCIONES QUE APRENDÍ "DE MI MADRE", de Dvorak 

98) P IV ^ 8 . — "HORA STACCATO" de Dinico 
*) 9 . — "DANZA NSGRA", de S c o t t "ANDALUZA", de Nin 

O - - O 

Lunes, 25 d i c b r e . 19»»4 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS l4.~ H,— Lunes, 25 diebre. 1944 

SUPLEMENTO 

rs 
BSCOGIBO PROGRAMA VARIADO 

89) P Corf. 1 . 
2 . 

/ 

1C940) A 

10725) A 

126) P 

47528) A 

268) P S 

47300) 

7 . - -

8* 
9. 

110. 
1 1 . 

12.. 
13 . 

"LOS MAGOS DS ORIENTE", de Calero-Monterde(por Aurel io Zo 
"GLORIOSA JORNADA", de Calero-Monterde ( r i y Coro 

"MARIETTA" de R i c h a r t z , ( p o r Terceto Schuricke 
"NAPOLSS DE MI SUENO", de Winkler ) 

"PEQUEÑO BALLET", de Brat (por Alber t Brau, Saxofón 
"PSR TJMS", de Brau ) 

"Romanza" "Dúo" de "EL CANTAR DEL ARRIERO", de DÍaz Gi les 
Adame y Torrado ( 2 c . ) 

"MINÜETO" de Boccherini (por Mario Traversa 
"EN LA BODEGA DSL BáRCO", de Winkler ) 

"FIESTA DB ENANOS", de C u l o t t a (por Orq. de Cámara 
"JUGUETES", de Barb ie r i ) 

"3ÜBÍÍ0S AMOROSOS DESPUÉS DEL BAILE"* de Czibulka, (por Ora 
«LA CARTA BE MANON" de G l l l e t i (Hans Busch 

O O 



PROGRAMA DI DISCOS 

A LAS 15*05 —H. Lunes, 25 de Dicbre da I9W 

INSTRUMENTOS DE PULSO Y PÚA 

48)01*0. 1— •» LA BRUJA" imx£kM$±) de Chapl por Orquesta Wagneriai* de 
2— «LA REVOLTOSA" ( Alicante* 

U6)0.I*O. 3 -~ * ASTURIAS» de Albeniz ) p o r Rondalla Usandizaga 
4— * GOYESCAS" de Granados ( * 

50)G.I.G* 5-"- Jota de " LA BDL0R2S" de Bretónppr Orquesta Wagneriana de 
Alicante ( 2 caras) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



SIGNES EXTBAORD BURLAS 

MP* 
¡ü PUBLICIDAD 

LUNES, 25 dicbré.'194i»- ; 

PRtGRAMA D3 DISCOS 

A INTERCALAR EN LA CHARLA DE D.J.A.DE PRADA 

«LA MJSICA Y LA DANZA» 

A LAS 16.— H.~ 

121*-) G IP l í — "LA GOLONDRINA", de Daquin, por Wanda Landowaka (Clavicordio) 
(1 cara) 

5) G s 25— "SARARANDA", de Corelli, por Orq. Sinfónica de Madrid (le.) 

5) P RAn. 32— "FANDANGUILLO DE ALMERÍA", de Vivas, por Orq. Plantación 
(1 c ) 

191) G S 

Álbum) 

19) G IV 

272) G S 

±) P BE 

M-S— "MINUETO", de Boccher ini , por Orq. Sinfónica de F i l a d e l f i a 
(1 c . ) 

s 5:— "Pavana" de "DON GIL DE ÍLCALA". de P e n e l l a , t>or Orq.de C 

* da (1 c . ) 

6S— "ZAPATEADO", de S a r a s a t e , por He l fe tz ( v i o l i n ) (1 c . ) 

7?— "POLCAS", de J . S t r a u s s , por Orq. Sinfónica Ligera (1 c . ) 

8?— "LA SENTIMENTAL", mazurka, de Galaverni , por Orq. "Los Se i s 
Vagabundos" (le.) 

9) P BE 9 8 . —"DÚO DE AM0R"| s c h o t i s , de Texidor, por Banda ( l o . ) 

Cuer 

0 

http://Orq.de


EMISIONES EXTRAORDINARIA DE 
PUBLICIDAD 

HOJA I I 
P'üüefc- j t m a ^ p d 

a&M JÚ 

PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 16. — H.— Lunes, 25 dlcbre. 

(A intercalar charla "LA MÚSICA Y LA DANZA") 

I9I& 

"HISTORIA DEL VALS* 

"ESTAMPA DEL VALS EN a SIGLO H X " 

l é 9 ) G S V 10.-^( "INVITACIOH AL VALS", de Weber, por O r q . S i n f . F l l a d e l f l a ( 2 c . ) 

"EL VALS EN EL PIANO" 

76) G IP 1 1 . — "VALS EN DO SOSTENIDO MENOR", de Chépán, por Ignac io Jan P a -
derewskl (1 c . ) 

"EL VALS DE NUESTROS ABUELOS" 

50} G V y 1 2 . - \ ( "ESTUDIANTINA", de WaldteufeljÉ, por Orq. Marek Weber (1 c . ) 

"EL VABS EN LA OPERA" 

Álbum) *X 13.-0"FEDafiAM , de Giordano, (Cera n 9 6) 

Álbum) lK-¿> "FAUSTO", de Gounod", ( c e r a s nfl 6 y 7) 

"EL VALS VIENES" 

89) G V V 1 5 . V "EL DANUBIO AZUL", de J . S t r a u s s , por Orq .S in f . de F l l a d e l f l a 
' A (1 c . ) 

"EL VALS EN LA ZARZUELA" 

22) B T ^ l6.^r> "MOLINOS DE VTSNTO", de Luna, p o r Orq .P l anas ( l e . ) 

"EL VALS EN LA OPERETA" 

118) G V \ 1 7 . - ^ " E V A " , de Lehar , por Orq. I n t e r n a c i o n a l de Conc ie r to (1 c . ) 

"EL VALS DE NUESTROS DÍAS» 

757) P V l 8 . é ) "SUEÑOS MARCHIT03", de P o l a r , por Orq. Harry Roy (1 c . ) 

O 

NUEVO)PV ^ 1 9 . ^ "SOBRE LAS OLAS", de Rosas (1 c.) 

C O 



MISIONES EXTRAORDINARIAS DE 
PUBLICIDAD 

Í^MH) M 
LUNES, 25 d i c b r e . 1 9 ^ 

PROGRAMA DE DISCOS 

«DANZAS TÍPICAS" A LAS 17.— H.— 

(A i n t e r c a l a r cha r l a "LA MÚSICA Y 

I85) $S V 1 0 . — "BOLERO", de Ravel, por Orq. Sinfft de Boston (3 cara») 
l 85b i s ) A 

12) P T ^ - 2 1 . — "AtfflllL Tul ABO DJJ AnmiQ",_dB Romero -De l f ino , por Gardel ( l e . ) 

897) P B/ 'X 22 .— "LA RUÍÍIDERA", rumba de Rodríguez, por Machín y Orq.GranCasl-
no (1 c . ) 

8*}-) P T 

264) P 

270) P 3 

75) P T 

60) P T 

59) P T 

109) PBS 

335) P T 

3*8)bP T 

5é) P T 

3*9) P T 

2 3 . — "PIÓ CHIZ PON*, de Camacho, por Orq. Costeña Rafael Obligado 
(1 o . ) 

2* .— "MARÍA'*, c o r r i d o , de Cadicamo, por Orq. Casablanca, (1 c . ) 

X 2 5 . — "COQUETONA", huapango, de Paz, por T r io Por t e l a , Gozalbo-Lloren 
* \ (1 c . ) 

2 0 . — "POPULAR SARABE TAPATIO", Bai le t í p i c o mejicanoí por Ora .Blue-
b i r d , ) 

"EL CAÑAVERAL", de Valero ( 

27 .— "IMITANDO EL ACORDEÓN",ranchera, de Ross i , por Orq.Argent ina 
2 (1 c . ) Pe t to r o s s i 

2 8 . — "AMÜRADO", de Graná is , por Tr io Argentino 
"PERICÓN NACIONAL ARGENTIN0"1 de DebasÍ,por Trio Argentino 

2 9 . — "PBIPOLLITO", de S u r i s , r enchera , por u r q . Ricardo Rovira ( l o . 

30 .— "QUIÉREME MUCHO", de Roig,canción bo le ro , (por Edmundo Ros 
"CONGA BOOM», de 0»Conno ) 

3 1 . — "CABALLERO NO ME DIGA", rapsodia cubana.de Duyos,(por Trio Ca-
"KL AMOR TUYO", son de Duyos jmaguey 

32 .— "LA CARRETA Y LA CAfiA", de Matamoros,punto gua j i r a fpor Trio Ma 
"LAMENTO CUVANO", de Rab i l lo Ttamoros 

s. 

3 3 # — «SERENATA SERHIlAf,est i lo ,de Mathon, (por Quinteto Tropica l 
«HAY QUS VBR"f co r r ido ,de Laredo ) 

AfrVo l^*L</WL, 

&TAC\ v ) 

http://cubana.de


SÜÍISIONES ,Jt3D3UDBDIlí«lAS 
DE HJBLICIDAÜ LUNES, 25 d i c b r e . 1944 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 . — H . ~ 

(A i n t e r c a l a r en l a c h a r l a "LA MÚSICA Y IA DANZA") 

"ESTRELLAS DE LA CANCIÓN» 

"LA FORNARINA" 

.Nuevo) P CV J * . - - "EL SÁTIRO DS A.B.C.» , de Cadenas (1 c , ) 

RAQUEL MSLLER 

443) P O V 3 5 » — "2L RELICARIO", de P a d i l l a O l ive ros (1 c . ) 

MARY ISAURA 

463) P 3 6 . — "LA CANCIÓN DEL PADRE", de G a r g a l l o (1 c . ) 

4l6) P , -<37.~ 

262) P O.V38.— 

AMALIA MOLINA 

"ESTA ES MI RAZA", de Murqueza ( l e . ) 

PILAR ALONSO 

"DIEGO MONTES", de Mol lna-Coata ( 1 c . ) 

MERCEDES SEROS 
/ 

413) P 39»— "MANTÓN FLORIDO", de J o f r e - V i l l a j o s (1 c . ; 

GRACIA DE TRIANA 
fc i 

715) P O 4 0 . — !«yO NO TE PUEDO QUERER", de Ca l l e jón -So lano (1 c . ) 

JUANITA REINA 

7é9) P c X 4 l . ~ "LA CLAVELONA», de Quin tero-León-Quiroga (1 c . ) 

CONCHITA PIQUER 
"ROMANCE DE"LA 05RA", de Quintero-León-Quiroga (1 c . ) 

LOLA CABELLO 
"FANDANGÜILLOS", de Montes, 
"MEDIA GRANADINA", de Montes 

739) P <r\42.-

20) p RAn. 4 $ . ~ 

ESTRIÍLLIT;, CASTRO 
597) P 0 4 4 . - - "LA CHISMOSA", de J o f r e - C a s t e l l a n o 

"CLAVELES MÍOS" de J o f r e C a s t e l l a n o s 
LOLA FLORES 

656) P C 4 5 . — "ALEGRÍAS", de Ojeda-Leán Quiroga (2 c . ) 

512) P 4 6 . 
38) PRAN 4 7 . 

"EL NEGRO QUE TENIA ¿¡L ALMA BLANC A", de Monto r i o - S a l a d o ( l e . ) 
"CON LA VIRGEN TE COMPARO", media g ranad ina (1 c . ) 

IMPERE ARGENTINA 
736) P C 4 8 . - - "EL DÍA €UE NACÍ YO», de Quin te ro -Gui l l én -Mos tazo 

"FALSA MONEDA", de Cantabrana-Mostazo 
GRACIA DE TRIANA 

606) P C 4 9 . — «LOS ACEITUNSRW", de Monrea l -Ca l l e jon (1 c . ) 



EMISIONES EXTRAORDINARIAS 
DE PUBLICIDAD 

LUNES, 25 d i c b r e . 1 9 ^ 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 . * - H. 

(A i n t e r c a l a r c h a r l a "LA MÚSICA Y LA DANZA") 
bl H W B i • 

526) P B)«DISCO 50) "EMBOTELLAMIENTO", de Crae , por Orq. A r t i e Shaw ( l e . ) 

j "DANZAS MODERNAS» 
ORQUESTA BIZARROS 

716) P B 1 . — "CHICOS", de Cof ine r 
2 . — "SI FDE UNA ILUSIÓN", de Bienvenido 

36l) P T 

907) P B 

872) P B 

90é) P B 

899) P B 

888) P B 

8H-5) P B 

855) P B 

- 839) P * 

896) P B 

l" 
GARCÍA GUIRAO 

", de Montoro- Solano 
"TARDE DE OTOÑO EN PLATERÍAS", de Montoro 

BERIÍAD HILDA Y SU ORQ. 

"MADAMS" de H i l d a 
"TAL VEZ", de H i l d a 

MAR© VISCONTI 

9. 
10 . 

1 1 . 
1 2 . 

II: 
15 . 
17. 

18. 
19. 

20. 
2 1 . 

23. 

"UNO,DOS,TRES", de Royo 
«POEMA SEVILLANO", de Ramos 

RAÚL ABRIL Y SU ORQ. 

«VTOLINES HÚNGAROS»? de Merino 
"BRASILEIRA", de Suarez 

RIÑA CELI 

"CUANDO EL AMOR MUERE", de Cremieux 
"CHÓCALA CHICK", de Auge Marcel 

QUINT::TO NOCTURNOS 
4 

"EL SUPLENTE DE TARZAN" de J a r d i 
"BÓLIDO" . de Bou BOMET DE SAN PEDRO Y LOS 7 DE PALMA 

«LO QUE DICE EL VIBRAFüNO", de B. de S .Pedro 
"OASIS", de B.San Pedro y Moro 

MARÍA LUISA KXKKSOt DÍAZ 

«ALLO.ALLO,ROBERTO", de J o f r e - V i l l a t f o s 
«EL CHIBIRICHIN,», de J o f r e - V i l l a j o s 

JOSÉ VABRO Y SU CRQ. 

"RECUERDO", de Bou 
«LA SDNAíBULA", de Va le ro 

LOS TRASHUMANTES 

"ENTRE LA BRUMA", de V i l a r é - V i c e n s 
"MIL BESOS EN HI CANCIÓN», de Vic en3 

ELSIE BAYRON 

918) P B 2M-.-- «SHANGHAI", de Vives 
2 5 . — "?POR QjDE?". de Hernández 



& / # H / 

PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 20--H. Lunes, 25 de D i c b r e , ! ^ 

20) G.S. 

216) G.S. 

30B) G.S, 

^5) G*S. 

^6) P . S a r . 

DISCO DBL RADIOTSNTS 

I-*- • FIESTA BOHEMIA1» de Massenet por Gran Orquesta Sinfónica 
de P a r í s , sol» por Juan Vint ro(2 caras) 

2— *» LA B0HEM3* de Puccin l por Orquesta d§l Teatro de l a 
Oera S o l . por Mercedes Sola ( 2 caras) 

3~~ tt
 VAIS TRISTE* de S i b e l i u por Orquesta Sinfónica de Ch i ­

cago Sol# por Nuria Andreu ( 1 cara) 

W* » CANCIÓN DB PRIMAVERA" de MendelssMto por Orquesta I n ­
t e rnac iona l de Concierto» Solé por Angelí t a Pi«( l e . ) 

5— « TOC D#ORACIO* de Ventura por Cobla Bis Montgrins 
S o l . por Nieves ( 1 cara) 

M-50 Du)P.C. 6 

738) P»C» 7 

66) P.B.E» 8 

• MAITECHJ M3AÍ.* González y Alonso 
s o l . por Ernesto Cacho ( 1 cara) 

w POESÍA SN A3JLW de Araquo por Jaime Camino 
s o l . por S a r i t a Mende z de Madrid ( 1 cara) 

* MANOLETE * de Ramos Y Orozc© pr Orquesta Española 
sol» por Nicolás confor te 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA Dg DISCOS 

A LAS 21 '05 — H,Lunes, 25,Dicbre ,1944 

PROGRAMA VARIADO 

11257) ^iQL—M DESTINO" de Blanco por Jduardo Bianoo ( 1 cara) 

886) P .$>2-- " SOLO TIF de Scot to ) Por osear Rabin y su 
A 3— " EL AMOR ES UNA CiNCION" de Morey( Orquesta . 

2896) / C j ~ " ORO Y PLATA" de Franz ^.ehar ( p o r o r q # 0 t t o Kermba<ñ 
' 5— " NOCHE AMOROSA" de Z iehre r ) * * jwmuaw 

47675) V e - " LA PERLA DE TOKIO" de F e í t z por Clara Tabody ( 2 caaas) 

10798) O 7 ~ DER GOTTERGATTE" é l a n a r ) - „ , . „ _ _ - U Í ¿ » 
Q 8— GASPARONE" de Mil locker ( p o r F r a n z V o I K e r 

47283) U 9— T a r a n t e l a " de GASPARONE" de Mil locker í\. „ . , _ „ . 
10— " PARLA-WALZER" de A r d i t l ( P ° r L i l y Trautmann 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22.'15—H Lunes, 25 de Di clore,1944 

INSTRUMENTAL : SOLOS DE PLBTO Y VIOLIN 

39) G . I . P . X 1-MVALS BRILLANTE SN MI BBtOL MAYOR"de Chopin) por ignace j a n 
2—" VALS CAPRICHO11 de R u b i n s t e i n ( p a d e r e w s k i . 

2) G . I . V . X 3 - - « SICILIANO Y RIGODÓN" de Francoeur) „ _ T o s e T l h qz1ff fa+i X 4— - ZEPHIR" de Hubay ( p o r Jose^h S z i g e t i 

H 1 J P . I . V . 0 5— « LA CAZA» de c a r t i e r ) Y e h u d i 1 ¿ e n u h i n 

§ 6— - RUINAS DE ATMAS" de Beethoven( i e m x a i f^nunin 

79 D) G . I . P . Ü 7 - : • NAVARRA; ) d d A l b e n i z p o r ^¿^ R u b i n s t e i n 

* * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMa. DE DISCOS 

A LAS 23— Hf Lunes, 25,Dicbre,1944 

SOLOS DE 7IOLIN 

7 9 ) G I » V * X , 1 " N DANZA HÚNGARA Nfl 2" de Brahms ) __ . J 4 J 
^ 2 — » DANZA ESPAÑOLA" de Granaos ( P o r Yehudi Menuhin 

VILLANCICOS Y CANCIONES NAVIDEÑAS 

3 — w 77) P . O o r ^ 3— " CANTA, RÍE, BEBE»»" Vi l l anc ico de Boronat) por Coros I n -
XH-— 9 MIRAD AL CIELO» de Boronat ( f a n t i l e s de l a s 

( escuelas Municipales de Madrid» 
X 53)P.CorrV\ 5— " EL NOI DE LA MARE") ppr Coro de niño» con acompañamiento 

3^3)P. 
« 

» BL DIMONI 3SCÜAT» ( de Orquesta . 

I ~ ! ^ ^ S S ^ P S K ! ™ - ^ . ». por Emilio Vendrel l 8— » ESTA NOCHB ES NuCHBBU3UAw( ™* »OXIUX«M.X 

88) G.Corf*^— " CAP A BSTLBM VAN DOS MINYONS" txixxxxx} por Orfeón Cata lán 
( 1 cara) 

A LáS 23'30— H 

ÍO* CANCIONES Y DANZiSDE LA ISLA DE MALLORCA, ( |J¿d/teu, CKA, ^¿O^^L 
Por Orquesta de Barcelona 

OlAS<^fí\&A 

35 )GS.E« "Rapsodia" ( 2 ca ras ) 
3&}GS»E»> < "Calma en e l mar" ( 22cares) 
3 7 ) s * 3 . E . ' " F i e s t a s " ( 2 caras» \ 

SUPLEMENTO 
199) O.S, 11—X" EL'APRENDIZ BRUJO" de Dukas por Orq. Filarmónica Slnfó 

nica de N.V. ( 2 caras) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

/\^V^V-^-W^' 



Barcelona, 19 de enero de 1#9^5»~ 

Sr. Jefe de amisiones de RADIO BARCELONA 

CIUDAD.-

Mi distinguido Jefe y amigo: 

uestro querido compañero fir* Monedero acaba de 
informarme de que por parte de nuestro Director, Sr.Barbat, se le 
ha indicado que la crónica de libros de "albor?t que se lee los domin­
gos a las cuatro de la tarde, se leyó el pasado domingo demasiado 
aprisa y que el propio director, Sr.Barbat, pudo apreciarlo por 
hallarse a la escucha* 

Por enfermedad de uno de los compañeros locu­
tores, correspondióme a mi leer la citada crónica; si siempre mere­
ce mi mayor respeto todo criterio de un oyente, este respeto se ele­
va, en progresión geométrica/cuando el oyente tiene la doble perso­
nalidad de tal y la de ser nuestro propio director. Por ello el co­
mentario me duele sinceramente, porque soy hombre que hago las co­
sas siempre con todo mi deseo de hacerlas bien.•• o dejo de hacerlas. 
En diez y nueve años de trato confiado con el micrófono a través de 
diversas actividades, he aprendido a conocerle y a saber la mayor ó 
menor extensión cue cada pairafo o frase requieren. Pero el dolor 
que me produce la apreciación personal de nuestro Director, no pue­
de impedirme poner de manifiesto el detalle, a mi juicio bastante 
luminoso en el asunto, de que una crónica que se componia de dos 
páginas, tuvo una duración de 10 minutos segfin consta en el diario 
de emisiones, que puede consultarse. La duración normal de una pá­
gina en renglón estrecho es, en todas las emisiones^de 3 o 4 minu­
tos. 

La consideración personal que la personalidad 
del Sr.Barbat me merece y la extraordinaria amabilidad con que me 
ha favorecido en cuantas ocasiones me ha cabido el honor de rela­
cionarme con él, me privan en absoluto, de extraer consideraciones 
de lo que llevo expuesto; y no quiero tampoco rogar a Vd, me confie 
en adelante únicamente aquellas emisiones que considere que puedo 
realizar sin menoscabo de las mismas, porque esta es ya misión 
suya, que tengo la seguridad de que ruaiiiiEKBBi cumple como corres­
ponde. 

laiego a Vdp desde el esctricto punto de respe­
to jerárquico que corresponde, que penga cuanta antecede en cono­
cimiento de nuestro apreciado Director, a quien no me dirigo perso­
nalmente por no saltar posiciones que debo respetar. 

vez mas es su afectuoso amigo y subordinado. 



(«Wí 
25/12/44. 
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• AUFQUE USTED NO LO CREA " 
= = = = r = r:=:s:=rr==:x:s:sr = = s = = IBMSS5 = = = : = = =: 

GONG* • . *£# 
Loe-Radio Barcelona* 

- Lra.-Escuchen seguidamente la emisión AUNCUEUSTED NO LO CREA, ofrecida por 
OHAMPAfA DE LA CONCISA DE VALICOURT, de calidad reconocida» 

* GüftG RÁPIDO* 

Lra•-Aunque ustéa no lo orea... 
Loc.-La hormiga tiene^l cerebro nías grande, en proporción de su cuerpo, que c 

cualquier otro ser viviente. 

GONG RÁPIDO. 

Loe.-Aunque u s t e d no l o © r e a . . . 
L r a . - H a c e medio s i g l o , a l o s soletados f r a n c e s e s se l e s daban pafíAelos de 

a lgodón en l e a c u a l e s i b a n impresos a l g u n o s p r e c e p t o s h i g i é n i c o s que d e -
b i a n t e n e r s e en c u e n t a en l a s marchas y en campaña. 

GONG RÁPIDO* 

Loe.-Es evidente que el CHAMPAfA DE LA CONDESA DE VALICOURT,se elabora en sus 
cavas de Torre Coloma, comarca de San Sadurnf, con la floüjde sus mejores 
mostos. Todos sî s clientes lo recomiendan a sus amigos» 

GONG RÁPIDO* 

Lra.-Aunque usted no lo crea... 
Loe.-Las primeras escopetas se vieron en Espafa en 1492, y el primer automó­

vil en 1546. 

GONG RÁPIDO. 

Loc.-Au.n-ue ustea no lo crea... 
Lra.-Un kaharajuh de Baroda, poseía el tapiz mas rido del mundo y también el 

mas caro que se ha pagado, pues ÍJL costó mas de millón y medio de pese 
tas. 

GONG R&PIDG. 

Loe.-Han escuchado la emisión -AUNQUE USTED NO LO CRIA, cfrecidapor CHAITFÂ A 
DE LA CONDESA DE* ̂ VALICOURT, de calidad reconocida. 

Lra.-Escuchenía macana y todos los días a la misma hora. 

GONG PIRAL* 

http://Loc.-Au.n-ue


JIRA POR CATALUÑA. 

COMPASES OBERTURA "GUILLERMO 1ELL". 

L.c- JIRA POR CATALUÑA: AMPOSTA, amisién patrocinada por la casa defama mun­
dial desde el sigl. 18 SÁNCHEZ ROMATE HN03.de Jerez de la Frontera, ela-
b.radsra de les acreditadas Ceííacs N.P.U. y d)l srquetip. ds Isa vinss d 
Jerez,AMONTILLA3X) N.P.U. 

SONIDO. 
• 

Lra.-Es viejísimo,y ein embargo algunos ignoran».• 
Loe.-Que en la orilla derecha del Ebro,y sobre un peñasco denominado el Casti­

llo, se halla,ia poblacién tarraconense de AMP05TA= 

SONIDO. 

Lra.-¿s viejísimo,y sin embargo algunos ignoran... 
Loe.-Que algunos historiadores aseguran que AMPOSTA era una poblacién pequeña, 

reedificada por Darton para comodidad de su comercio marítimo*en tanto o-
trés aseguran que era la más opulenta de la regién Ilergabonia. 

SONIDO* 

Lra.-Es bien sabido por todos... 
Loe.-Que el CO§AC VIKJI3IM0 ROMATE tiene grado de coñac,su paladar es típica­

mente jerezano,y es muy digna su presentacién. 
Lra.-3us numerosos clientes destacan estas precisas cualidades del COl.AC YXBJ-I 

SIMO ROMATE al recomendarlo interesadamente a sus buenos amigos. 

SONIDO. 

Loc.-Ss viejísimo,y sin embargo algunos ignoran,.• 
Lra.-Que en el año 1522 fué AMPOSTA saqueada por el pirata Hexanmque había sa­

lido di Argelia mandando una pequeña flota. 
f 

SONIDO. 

Loc.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran...* 
Lra.-Que AMPOSTA- produce trigo,aceite,cebada,arroz,vino,algarrobas,y mucha ca­

za menor,abundando las aves acuáticas.3n el monte de Monna se cortan ma­
deras de calidad,y hay muchas fábricas,destacando las de yeso,y jabón,y 
los melinoa harineros. 

SONIDO. 
"Loe-Ka terminado la emisión JIRA POR CATALÜÍU,patrocinada por la casa de fama 

mundial d sde el siglo 18 SÁNCHEZ ROÜATE HN03.de Jerez de la Frontera.Oi-
gan esta interesante emisión todos los dias a esta misma hora.-̂ a de mañana 
será dedicada a T0RD3RA* 

.SONIDO PROLONGADO. 

http://HN03.de
http://HN03.de


1 3 I 0 M DS MÚSICA Iffl&IQHAl, SSPAftOLA 
"•^^ * f c « » ^ ^ P ymm m ^ » «mm — • M » - M . *M» m+ *«» —« —^ . « - ^ •«» «^, «•» —•• ^ * . - ^ M»> •*» -^* «• * 3 ««•» * ~ ^ ..*» « ^ • « • -«* *^» «•» M # —••» ^v -••» *»^ « • » «M» - t j --»j «3» 

( Día 25 de Dic iembre , de l a s 14 /Q5 h . a l a s 14*20 h . ) 

SINTONÍA 

L o c u t o r a : Musida Reg iona l e s p a ñ o l a 
Locu to r : GALANTERÍA D*3L ANÍS ZURITO 
Locu to ra : *¡ste a n i s obsequ ia a l o s señores r a d i o / e n t e s , todos l o s l u ­

n e s , a l a s dos y c inco de l a t a r d e , con una aud ic ión de mú­
s i c a r e g i o n a l e spañola» 

L o c u t o r : Ante t o d o , e l Anis Z u r i t o * se complace en desea r a l o s r a d i o ­
y e n t e s unas f e l i c e s f i e s t a s de Navidad* 

L o c u t o r a : Escuchen como pr imer numero VW$ MORMA,canción a s t u r i a n a 
PRIMER DISCO 

L o c u t o r : Han escuchado V d s . . . 
L o c u t o r a : Anis Z u r i t o , l a b e b i d a que se saborea con d e l e i t e » 
L o c u t o r : ¿Una c a l i d a d s i n r i v a l ? 
L o c u t o r a : Ca l idad seca» 
L o c u t o r : ¿Un sabor de l i c i oaa i aen t e e x q u i s i t o ? 
L o c u t o r a : C a l i d a d dulce» 
L o c u t o r : P a r a todos l o s p a l a d a r e s » 
L o c u t o r a : Y escuchen seguidamente una sa rdana que i n t e r p r e t a l a Cobla 

l a P r i n c i p a l de l a B i s b a l y que l l e v a por t i t u l o LA PROC^SI&lí 
1)JS SAÍÍ BARTOLOMÉ 

SEGUNDO DISCO 
L o c u t o r : Han escuchado V d s . . . 
L o c u t o r a : Durante e l programa de mús ica r e g i o n a l e s p a ñ o l a . • » 
L o c u t o r : GALANTEARÍA D1L AJTIS ZtRUO. 
L o c u t o r a : Tras una xjzgxxja o p i p a r a comida, u s t e d e s ape tecen una b e b i d a 

que complete l a s a t i s f a c c i ó n d e l p a l a d a r . , . 
L o c u t o r : . . . N o o l v i d e n que e l Anis Z u r i t o l e s of rece un sabor de incom­

p a r a b l e f i n u r a y e x q u i s i t e z » 
L o c u t o r a : Una copa jBddadbaat complace a l cuerpo y a l e g r a e l e s p i r i t u . 
L o c u t o r : ISscucnen a c o n t i n u a c i ó n RIAU-BIAU, v a l s j o t a san tander ino» 

TT2RCSR DISCO 
L o c u t o r a : n a n escuchado V d s . * . 
L o c u t o r : Los b i e n o s c a t a d o r e s recomiendan e l Anis Z u r i t o » . . 
L o c u t o r a : . . .Porque reúne l a s t r e s condiciones que e l l o s j uzgan i n d i s ­

p e n s a b l e a t o d a buena b e b i d a » . • . 
L o c u t o r : Sab^r , aroma y c a l i d a d . 
L o c u t o r a : "51 Anis Z u r i t o se aconse j a a l a s a m i s t a d e s . 
L o c u t o r : Escucnen GUAJIRAS THL VSDAO, por Grac i a de Triaría» 

CUARTO DISCO 
L o c u t o r a : Han escuchado Vds. # « 
L o c u t o r : A s t u r i a s , C a t a l u ñ a , San t ande r , A n d a l u c i a . . . 
L o c u t o r a : Por d o q u i e r en "España se bebe e l d e l i c á s s o Anis Z u r i t o . 
L o c u t o r : | S o l e r a , e x q u i s i t e z , c a l i d a d ! . t # 
L o c u t o r a : Todo e l encan to de l a música r e g i o n a l e spaño la e s t a con ten ido 

en e l s abo r i n i g u a l a b l e de l a c r e d i t a d o Anis Z u r i t o . 
L o c u t o r : Damos p o r c o n c l u i d a n u e s t r a emis ión de mufiíca r e g i o n a l e s p a ­

ñ o l a . 
L o c u t o r a : GALATíT^RlA DSL JUIIS ZURITO 

L o c u t o r : Y l e s inv i tamos a que s i n t o n i c e n n u e s t r a próxima emis ión d e l 
l u n e s , d i a p r imero de Enero , a l a s dos y c inco de l a t a r d e . 

5 DTTONIA 
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( 1 ) EMISIÓN VILA MONTAÑA = LUNES 2$ DE Diciembre 1944 3» 35 
es / í^ i 22 

SONIDO m UNOS COMPASES DE TOCATA 

Locatora = 

* 

Locutor = 

Señores Radioyentes, Destilerías Vila Montaña se honra ofreciéndoles a uste­
des un obsequio en la sobremesa de estas Navidades. 

Y correspondiendo a la asiduidad con que es escuchada su emisión, ANÉCDOTAS 
MUSICALES, todos los viernes a las 9 y cuarto les ofrece esta con carácter 
extraordinario, empezándola con la contestación de aquel celebre compositor a 
quien preguntaron. ...... 

Locatora = ¿ Ha ganado usted mucho dinero con la música ? 

Locutor = P o c o . . . . . m u y poco . . ' l a mtfeica es e l a r t e más exp lónd ido . . . . . .pero es l a 
p r o f e s i ó n más d e t e s t a b l e . En l a t i e r r a n i ) puede t e n e r cabida/lo que es de l 
c i e l o * Era Qjinod y oigan su ce l eb re v a l s de Faiflt^ 

VALS DE FAUSTO 

P o n q ^ e l l i , e l gran composi tor e r a un perpe tuo descon ten to de su p rop ia obra 
desprec iando toda op in ión a j e n a , 4$£jg!^¿>kcB«W--23kjl*l^ 

C i e r t a vez que l a gen te ap l aud ia f r e n é t i c a , entusiasmada una de sus más f f c É J 
g e n i a l e s ÉÉhÉtt— composiciones, s e sub ió a una s i l l a y elevando l o s b i s a o s 
a l c i e l o g r i t ó : ! !Dios mió, perdonadlos que no saben l o qcUI hacen ! ! 

SONIDO m 

Locatora = 

Locutor = 

SONIDO • DANZA DE LAS HORAS DE LA GIOXNDA (lt parte) 

Locutor « Un interesado y entusiasta admirador de Bizet, le acosaba constantemente con 
el fin de que oyera una de sus composiciones que el reputaba de geniales. 

Locutora • Si maestro se zafaba siempre con alguna escusa de tal acoso. Hasta que un dia 
sin saber que pretexto poner, dijo: 

Locutor • Esto...vera usted....es que....el piano ¿sabe?...esta muy desafinado..,.. 

Locutora = !0h, no importa! Eso a mi né me molesta. 

Locutor = Lo creo....lo creo... pero a mí si 

SONIDO • CARMEN (intermedio) jL Ju J-

Locutor = El ambiente en derredor a su mesa, no dudamos que será cordial y agradable co­
mo pocas veces. 

Locutora = Los excesos propiod de comidas como la de Navidad, requieren una digestión 
tranquila. 

4 

Locutor = Facilítela usted. 

Locutora • ¿Pero como? 
* 

l o c u t o r = !Ahf! Sobre e l apa rado r t i e n e n u s t edes l a s o l u c i ó n . El a p e r i t i v o d e l i c i o s o que 
han tomado a l comienzo de l a c o m ü a . ! E l i n i m i t a b l e BILL COBIANCHI, es e l d i ­
g e s t i v o estomacal por e x c e l e n c i a . Pruébe lo y convénzase. 

SONIDO m UNOS COMPASES DE TOCATA Y FUGA" 
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L A B O R A T O R I O S E G U R 
D I R E C T O R F A R M A C É U T I C O : M. SEGURA 

2 
DELEGADO GENERAL DE VENTAS: 

A. DORADO NAVARRO 
A R I B A U . 1 3 5 - TELÉFJ9 

¿6T- iQj-ilLf 

i (SIMONÍA) B A R C E LO N A. 

EMISIÓN "CURIOSIDADES DJ LAS UNAS" OFRECIDA POR H ISTINA" 

(Locutor) 

(Leeutera) 

(Locutor) 

(Leeutera) 
(Leauter) 

^Lecutera) 
(Lecuter) 

(Leeutera) 

Leeuter) 

S»fierita¿»y< Ud. hablar alguna vez de: "la uña de la graa 
bestia?" 

m* • Jamás eí asida semejante; pero desde que üd. interviene en 
estas emisiones, estey completamente turada de espante y ya nada me 
extraña nijie asembra. ¿Que es pues "la uña de la gran bestia?" 

(Leeutera) 

(Leeuter) 

(Leeutera) 

?cut©r*) 

ÍÉn la actualidad ha perdido valer_y eade pare en \ 
{tiempo» pretéritos ne demasiad© le;jan©s.I en plena Edad Media, era e 
eTTíupreme^sraeuie y les hembras luchaban y se afanaban en conse­
guirla para eurar sus deleneias. 
— — — ¿Per© en que eensistía? 
'*—* La "una de la gran bestia"era la dê p̂i alee especie de 
eierve aunque sus euernes sen xas reeies y en f^rma de abanico. 

' * ¿Y que enfermedad curaba? 
— Su pezufía(que era le que el vulgo deneminaba "la uña de 

la gran bestia") se empleaba para preparar una infusión que segiín 
aquellee señeres crédulos y optimistas era remedie infalible eentra 
la epilepsia y le» ataque cardíacos. 

m Pero ¿y en que se fundaban para atribuirle tales propi­
edades? 

jYa sabe Ud. que les hembres primitivas al igual que 1 
LS..-JUiglian su inexperiencia een una exiraberante ima, 
s basxi laéreeneia rabuJTesa según xa cual el Alee se ven een 

frecuencia achacado per ataques epiléptico», que se euraba lamién­
dose cus pezuñas, para que la eansiderasen cerne infalible panacea» 

'Pero es natural que eada ¿peca tenga 
sus médicamente», que renovándose sin eesar la» sus ere eneia» 

n a unas y procurando mejorándose ±%a otro»,van tejiendo la his 
de la civilización»r 

Y per ese lo mism© que ,fla uña de la gran bestia" ha 
quedado relegada al olvide deben 4a» deseo!»!?»» multitud de reme-
di-e» empíricamente recomendados para feríalecer las uñas cerno el 
alumbre, el zumo de limen, etc. para dejar pase a 0NGLI3TIKA el 
definitivo y modern© endureeeder de las uñas. A tiempos modernos 
preduet^s eiG*tifice». w ^ 

i Ne Qlvide señorita.ONG LISTIRA endurece las una^"OK-
GLIS-ei-NA1' l 

i ' ' !»••••. Distribuidor exclusive D. Alfonso Dorado Aribau 135 
Tne. 75-6-57. 

(SINTONÍA FINAL) 
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AHORA VAMOS A DAR COMIENZO*A 1&-EMISIÓN DÉ"ESCOGIDOS BIRLES MODERNOS 
QUE LES DEDICA LA SOCIEDAD MARTINI ROSSI,PRODUCTORA DEL VERMUT DE 
FAMA UNIVERSAL. 

- LOS BOTELLINES DE VERMUT MARTINI ROSSI LLEVAN UN COLLARÍN 
EN CUYO REVERSO SE INDICA QUIEN PAGARA LA CONSUMICIÓN ^ HAY MUCHOS 
DE CONSUMICIÓN GRATUITA.- PIDA BOTELLIN MARTINI ROSSI. 

S = = = 

¿UN BUEN CONSEJO? - TOME SIEMPRE BOTELLIN VERMUT MARTINI ROSSI -
RASGUE EL COLLARÍN Y LEA SU REVERSO .- PUEDE RESULTARLE CONSUMICIÓN 
GRATUITA. 

¿ QUIEREN JUGARSE EL APERITIVO ? - TOMEN BOTELLINES VERMUT 

MARTINI ROSSI y RALLARAN SU JUGADA EN EL REVERSO DEL COLLARÍN 

MILLARES DE VERMUTS OBSEQUIA DIARIAMENTE MARTINI ROSSI - PUEDE 

SER USTED TAMBIÉN UNO DE LOS FAVORECIDOS.- PIDA BOTELLIN MARTINI 

ROSSI Y LEA EL REVERSO DEL COLLARÍN -PUEDE RESULTARLE CONSUMICIÓN 

GRATUITA. 

(entre los locutores) 

-(El)- Señorita, cuando terminemos la invito a saborear un buen 
vermut. 

- (Ella) - ACEPTO,SI EL VERMUT ES MARTINI BLANCO,MI FAVORITO. ¡ 

- ( El) - Claro que sí,pues yo tomo siempre Martini Rossl# 

- (Ella)- ADEMAS,ME ENCANTA LA EMOCIÓN DE RAS»AB EL COLLARÍN Y LEEB 
SU REVERSO PARA VER SI ME RESULTA LA CONSUMICIÓN GRATUITA/ 

- (El) - En esto coincidimos,pues el dia que me sale la consumición 
gratuita me siento hombre afortunado y esto me da un gran 
optimismo* 

- ( Ella ) MAGNIFICO,VEREMOS CUAL DE LOS DOS TIENE MAS SUERTE. j 

( Para el final de la emisión) 

DO HATAÍSIDO^SS ™ S ^ B R A B I A QUE Í 0 S BAILABLES QUE LES HA O^ECI 
w H A Y A N SIDO DELSS GUSTO DE USTEDES completándoles así la satisfácela 



en esta tradicional *±KX±K festividad. Igualmente les desea todo 

géhero de felicidades y prosperidades en el Nuevo Año. 
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LA MÚSICA Y LA DANZA. ¿^H2/4P Ü ^ ^ > ^ & 
\Evocación y tradición navideña) 

Primero 

Locutor 

25 

DISCO COK LA PIEZA MUSICAL MAS ANTIGUA ÍJUE HAYA W 3. ARCHIVO* 
(VA QILUYENBOSE QUEDANDO DE FONDO) 

Locutora 

Locutor •» 

Locutora 

Se pierde el origen de la música en la noche ¿e los tiempos.Ella es 
una de las primeras artes que conocieron los hombres,siendo el sil­
bido del Tiento en las cañas lo que dií origen a la construcción de 
los instrumentos primitiTos.Los chines atribuyen el descubrimiento 
de la música a Pu-Tl,que reinaba en2436 antes de Jesucristo;los 
griegos,a los dáctilos de Creta;los fenicios,a Cadmojy unos y otros, 
a los dioses,ya que maraTilla tal no podría venir mas que de seres 
sobrenaturales. 
Elementos esenciales de la música son la melodía y el ritmo,a los 
que unida la acentuación y finalmente la armonía,fijan,con el timbre 
las leyes de la simultaneidad de los sonidos.Del arpa de David al 
jazz de nuestros dias jque evoluciones y transformaciones ha sufrido 
la musical Pero,sea emitida por aquellos primitivos instrumentos en 
los Salmos 6 por los perfeccionados hasta el limite en nuestros dias 
a ella se deben las mas intensas emociones,ya sean de alegría 6 de 
tristeza,que siente el ser humano. 
La danza tiene en su origen un carácter religioso.Israelitas,egip­
cios, griegos y romanos,temían sus danzas sagradas,y todos los pue­
blos de la tierra,hasta los mas salvajes,la han practicado como un 
rito.¿arabien en ellas,desde la dionlsiaca y la pírrica de los hele­
nos hasta este desconyuntamiento moderno que mas tiene de acrobacia 
que de flbuucm baile {poroue serle de transformaciones ha pasado este 
arte complementario de la música! 
De una y otra,enlazadas con la prosa de su historial,vamos a daros 
una síntesis evocativa•Ello os amenizar! la sobremesa de este dia 
navideño en que la tradición ha de menester de la alegría de las no­
tas musicales para complementar la solemne y popular festividad.Y en 
el decurso de esta breve reseña llegaran a vuestros oidos los ritmos 
musicales mas conocidos,marcando las diferentes etapas por que la 
música y la danza pasaron. 
Rindamos el primer recuerdo a la música española,arrancándola de su 
aftas brillante momento:el de mediados del siglo XVII.Y sea le "xmxak 
•zarabanda* 6 la "chacona*,que ambas tuvieron su auge en dicha épo­
ca, la/ que os llevejA a los viejos corrales en los que tras xa come­
dia representada,el publico clamaba por uno de esos bailes favoritos 

&V$lA? y^S 9f (DISCO DE UNA •ZARABANDA* 0 «CHACONA*) « 
INTERCALAR PUBLICIDAD ^ 

Locutor = 

Locutor/ ¿Sabéis que a estas danzas populares se las llamé entonces "danzas 
de cascabel*? Atribuyese ello a los que Hi lucian en sus fe muñecas, 
a modo de pulseras,las mas famosas bailarinas*Cuatro eran las cla­
ses de bailes que privaban en España en ese siglo y se clasificaban 
en "pastoriles*,"guerreros*,"populares* y *aristocraticos*«Y a su 
vez,designábanse como "danzas de cuenta 6 de señores,a estes ulti-
mosjde "los comediantes 6 gente baja" a los populares,y "mixtas" a 
las habladas y meramente representadas* 
¿ras ellas,y bordeando los finales del siglf,apareció el "fandango", 
soberbia expresión plástiea que lo mismo podía estilizarse señoreán­
dolo como hacerlo lascivo y procaz al achabacanarlo.Oid uno de ellas 

(DISCO D£ FANDANGO) ¿* 
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SMISION EXTRAORDINARIA» 

PROGRAMA DE DISCOS. 

A l a s 16 h o r a s l u n e s 25 Dicbre de 1944. 

HISTORIA 7'-.' VALS. Los Almacenes 3EPU deseosos de que todos sus 
c l i e n t e s pasen unas buenas f i e s t a s , p a t r o c i n a n l a s i g u i e n t e emis ión 
ded icada a l a h i s t o i a d e l v a l s . Al mismo tiempo lo Almacenes SBPU 
aprovechan e s t a o c a s i ó n p a r a d e s e a r l e s un f e l i z y p r ó s p e r o añc 1945. 

CAUS1** 

<jt4HUc£l 

1 * . - Han oido Vas» "INVITACIÓN AL-VALS".- Boni to v a l s que t a n t o g u s ­
t a a l o s a f i c i o n a d o s a l buen b a i l e . Música q u e ' p a r e c e v o l a r y con­
mueve l a s f i b r a s de l o s que danzan . Ba i lando a sus sones e l v a l s s a ­
l e b o r d a d o , un magni f ico bordado de a r a b e s c o s sobre l a p i s t a b r i l l a n -
t e í\¿£o mismo que cuando se borda con l o s a r t í c u l o s que Almacenes 3EPU 
l e s o f r e c e en su s e c c i ó n de L a b o r e s . Puede s e r un buen r e g a l o 
Una ca j a de c o s t u r a o un b a s t i d o r a d e m a d o . 

• 

2 2 . - Han oido Vas . "VALS m DO SOSTENIDO MBNOR Da CHOP 131".- Magni­
f i c o juego ,e l l o g r a d o por Chopin en l a composic ión de e s t e i n s p i r a d o 
v a l s , a p e s a r de l a s d i f i c u l t a d e s d e l momento que no h an s i d o menos 
que l a s que Almacenes SEPTJ. ha t e n i d o que vencer p a r a p r e s e n t a r l o s 
modelos de b o l s o s que ha lanzado p a r a e s t a s f i e s t a s y a unos p r e c i o s 
ve rdade ramen te i n s p s p e c h a d o s . y G r a n s u r t i d o desde 4 0 . — a 1 1 5 . — p t a s 

3 2 . - Han oido Vds. "ESTUDIANTINA".- B l v a l s de lofa e s t u d i a n t e s y co 
l e g i a l e s , aunque p a r a e s t o s ú l t i m o s Almacenes SBPU, l e s puede o f r e c e r 
además, su magni f ico s u r t i d o de p l u m i e r s , ' c o l o r e s , e s t u c h e s de d ibujo 
plumas a p r e v i o s v e n t a j o s í s i m o s . 

A ^ t . - 4 2 . - Han oido Vds. "EBRMBSS PE FATJ5T".- Todos Vds., saben l a avent t t -

r a d e ? a u s t vendiendo su alma a l d i a b l o p a r a ¿ 
W^^fmSíSífa Hoy l a a l e g r í a que producen l o s - r e g a l o s ^ a á q ü i r i d ó a *en .Al*a 

JQTT en^e-srfee 

nes SEPU p a r a l a s f i e s t a s de Navidad y Re y e s ^ iwu> 
¿*<**JL-r' Compre Vd. su r e g a l o en 3JSPU. ; ¿^cu^ 4~<*u¿e**44^,-tz£*f 

5f i . - Han oido Vds . "BL DANUBIO AZUL" de S t r a u s s . - Romántico r i o e l 
Danubio , con sus cu rvas m a r a v i l l o s a s y ve rdes o r i l l a s . Mirado desde 
lo a l t o de l a s montanas de su fraude, su encanto aumenta y p a r e c e que 

LfiJ^M^f^ac^iLtemp.la....un.pai&a.3e-de j u g u e t e ^ J / P e r o l o s j u g u e t e s que Almacenes 
7s3PU Te^Tofreoe e s t e año p a r a ayudar en su t a r e a a l o s Reyes Magos, 

son s i cabe mas bonitos. No de je de a d m i r a r l o s . 
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62.- Han oído fas. "MOLINOS'DE VIERTO".- El viento lxeva todas 
las aromas, pero no los de los perfumes que Almacenes SBPU" ofre­
ce en su sección de Perfumería en la que además puede adquirir 
magnificas cestas adornadas al gusto del cliente con delicados 
artículos de esta sección, propios para hacer un regalo que a to­
da dama encantará, v 

73.- Han oido Vds. el Vals "SVA" PB ÍEHAR.- Cuenta la historia 
que Lehar pasó muchas horas en blanco para componer este.vals, 
cuyo titulo es el nombre de Sva y en el que quiso hacer un canto 
a la hermosura de la mujer^V Hoy no hace falta tanto tiempo, en 

acettea"l3EPTJ, pueSe eí"que quiera adornar la belleza de una 
mujer, visitar su sección de Bisutería. Los más varáados artí­
culos, todo del mejor gusto y a precios verdaderamente sorpren­
dentes, pueden constituir unAregalo siempre halagador. 

82.- Se toca Vals "SUBIOS MARCHITOS.- No sabemos en aquellos ro­
mánticos tiempos con qué plumas escribieron estos inspirados ar­
tistas su música, entonces no habían estilográficas; hoy Almace­
nes SBPU les ofrece un buen surtido desde 10.— ptas. y todas ella 
garantizadas» además de obsequiar a cada comprador de pluma con 
un frasco de tinta especial. 

&lf 

Fecha 



3I0N EXTRAORDINARIA 
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PROGBAKá m DISCO! ¿O 
» 

A LAS 16—H. Lunes ,25 de Dicbro ,1944 

w HISTORIA DEL VALS" 

'STAMPA DBLf'VALS 191 EL SIGLO XIX 
i i 

169) G.S . 1—* INVITACIÓN AL VALS" de webwe por o r q u e s t a s i n f ó n i c a de 
Filadalfia ( 2 caras) 

St VALS fSN EL PIANO 
> • i 

76) G . I . P . 2 — * VALS ¿SN DO SOSTENIDO HENOR" de Chopin p o r Ignac io 
Pade r twsk l ( 1 c a r a ) 

¿áL VALS US mdoWOS ABUSOS 
» » 

50) G.V* 3 — " ESTUDIANTINA" de Valdteufel por orquesta Marek yeber 
( 1 ca 

2L VALS D2 LA OPERA 

m * Kermesse11 de ,f
 FAUST" de Gounod ( c a r a 6 y 7) 

SL V¿LS Wk 
i » 

P .V. 5— " a : DANUBIO AZUL" de J . s t r a u s s p o r Orques ta s i n f ó n i c a 
de í l l a d e l f i a ( 1 c a r a ) 

EL VALS m LA ZARZUELA 

22) P .V. 6— " MOLINOS DE VI3ÍT0W de Luna por Orques ta P l anas ( 1 ca r a ) 

EL VALS EN LA OPiíRETA 

118) GeV. 7—- * EVA" de Leha r por Orquesta I n t e r n a c i o n a l de Conc ie r to 

,P 

^ 

SL VALS DS NUESTROS DÍAS 
• * 

757) PeB. 8 — » SUEÑOS MARCHITOS^ de Stellar y Polar por orqu 
Harry Roy ( 1 cara) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



2/ INTERCALAR PUBLICIDAD (2$MlM) & 
Locutor"^ Y henos aquí ya en les danzas típicas que comienzan a alborear en los 

finales de este siglo y oue son la jota,las seguidillas y el zapatea-
do, en España; el minué, jtxiatxiunuuM, en Francia; la contradanza, en Ingla­
terra y la pavana,en Italia. 

Locutora = Hagámosle honor a nuestra vecina ¿rancia y escuchemos los acordes gra 
ves y elegantes de uno de los mas conocidos minués. 

*SH#W* Y — (DISCO DE MINUÉ) \ 
INTERCALAR PUBLICIDAD 

Locutor No menor elegancia tiene la danza creada en Padua,y de ahí su nombre 
de "pavana",bailada por reinas y grandes damas,oue al hacerlo se con­
toneaban con el empaque conaue lo haría una "pava real* 

INTERCALAR PUBLICIDAD 
fl|l¿>*(DISCO Di PAVANA) 

Locutor • Una y otra danza son a cual mas bella pero... 
Locutora m Acaso les falte esa gracia peculiar de los bailes españoles en los 

que el ritmo adquiere,junto a la majestuosidad de la armonía musical 
el donaire garboso de lo esencialmente nacional. 

.uocutor = Y una prueba de ello está en la interpretación que un violin mágico 
vá a dar a un •zapateado'1 para deleite de vuestros oidos...y de vues­
tros espiritual 

.ID1SC0 DE "ZAPATEAD©* A VIOLIN. rUBDl S£H DJS SARASAT 
MTERCALAR PUBSLICIDAD 

Locutor = Un salto en el tiempo nos trae la evocación de las danzas nacidas en 
época,si no muy distante de la citada,si lo bastante para apreciar 
la diferencia que entre una y otra existe.Alemania envía sus primeras 
polkas con su compás de tres por cuatro en movimiento moderado,y en 
los salones el nuevo ritmo adouiere una preponderancia tal,oue des­
trona la rigidez ceremoniosa de las otras danzas é imprime un rumbo 
nuevo al arte de ¿erpsicore. 

. 

INTERCALAR PUBLICID, 

i 
5 lDISCO DE POLKA) 

Locutor Polonia,la dulce y suave Polonia,lanza después la *mazurka*,de temas 
graciosos,ora melancólicos,ora vivos y retozones.Su semejanza con la 
polka priva un poco oue sea tan novedosamente acogida como aquella, 
pero fca danza de Uazovia logra imponerse y no hay sarao en el que 
las lindas damiselas no se entreguen con apasionado entusiasmo al 
baile de las mazurkas. 

(DISCO DE MAZURKA) 
INTERCALAR PUBLICIDAD 

Locutora • Y asi llegamos a la corte isabelinajmiriflaques pomposos;chales de 
espuma;pelo en bandos:la hermosa Eugenia de Montijo en el trono de 
Francia;cuadros de Madrazo y de Esquivel en los salones,y un dia,la 
propia reina sorprende a sus palaciegos con la nueva danza. 

Locutor * El •chotiss*,pieza musical oue adquiere enseguida una rápida popula­
ridad y a cuyos compases,graciosos y alados,corte y pueblo,rinden la 
mas efusiva de sus admiraciones. 



.Locutor 

Locutora 
Locutor 

Locutora 

Y,señores radioyentes,llegamos al que pudiera calificarse como el mas 
bello de los bailes:al vals. 
Pero el vals merece capitulo aparte* 
Justamente.Hagamos una pequeña pausa en esta evocación de la música y 
la danza,y demos paso a la canción. 
¿Recordáis a Consuelo,la "Fornarina ? Ella fue quien imprimió al cuplé 
su primera elegancia.Sea a ella a ouien se le dedique el primer recuer­
do, oue ha de ser grato para los oue tuvieron la suerte de escucharla y 
ha de ser algo nuevo para quienes,por privilegio de la edad,no lograron 
oiría. . *•**! 

3V)^° * (DISCO DE LA FORNARINA) 
INTERCALAR PUBLICIDAD 

Locutor - Otro estilo y otra cancionista famosa:Raquel Ueller,triunfadora hoy to­
davía en los escenarios con su arte maravilloso oue el mundo entero adm 
r«. 

i Raquel,la "divina Raquel",de quien se dijo oue era "un alma que canta* 
definiéndola exactamente^ a la aue vais a oir en una de sus mas bellas 
creaciones* * > ̂ f 

^¡O*/)^0 Y \DISCO DE RAQUEL) , 
INTERCALAR PUBLICIDAD 

Locutora 

Locutor m Para cerrar este primer intermedio de canciones nada mejor que escucha 
a la popularisima castora imperio,la gitana de ojos verdes que llevó al 
tablado el airoso desgarro de la copla flamenca. 

i^ocutora *• Gracia andaluza en un corazón de chispera;dejos de mora en unos labios 
de clavel sevillano;Pastora imperio. rs ntPjLDi M O 

^DISCO DE PASTORA) 
Y CERRAR LA PUBLICIDAD DE LA PRIM3U CASA 

Locutor 
Locutora 

Locutor 

Locutora 

II 
^ < ^ V 0 *T J V DISCO DE VALS qJE IA DILUYÉNDOSE Y QUEDANDO DE FONDO 
• Ha llegado el vals. 
= Que introducido en 1790 en Alemania no logra hasta el siglo XIX su 

apogeo. 
= Schubert,otrauss,i*anner,i*ehar. •• ¡maestros cuyos nombres van unidos a 

la historia del vals!¡nombres evocadores de los valses mas bellos! 
= ¿Quien de nosotras no bajá ruborosa la frente en las vueltas de un val 

cuando entre sus notas se deslizaban en nuestros oidos üalabras y pro 
mesas de amor? 

Locutor = ¿Quien de nosotros no supo decirun madrigal junto al oido de la mujer 
amada mientras la orquesta envolvía con las notas de un vals las pala 
bras que subian del corazón a los lacios? 
Dicen que en los salones del castillo de Schoembrun,mientras danzaban 
un vals,rrancisco José ofreció la corona de Austria a la rubia empe­
ratriz Isabel. 
Dicen que Luis Napoleón ofreció el trono de Francia a la condesita de 
Teba bajo el cielo de E8paña,a la luz de una luna marzeña y a compás 
de unas vueltas de vals. 

Locutora 

Locutor • 

Locutora 
Locutor 

\£L va ls ! 
¡El vals! 

S\ 
ü A 
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3/, 
INTERCALAR ANUNCIO (ZSfrM 34 

m Locutor Ü ¿Queréis acompañarnos a seguir la historia del Tais? Situémonos,no muy 
lejos de ahora,en las postrimerías del 1800,cuando nuestras abuelas 
llevaban polisón y capotita con bridas de seda,un ramo de viiletas en 
el manguito y el rostro sin «Wtejcrouges ni rimmels. 

=» Cuando los •pollos* usaban mac-ferland,botas de caña charolada y jun­
quillo en la diestra,y los •mayores* la severa levita,el sombrero de 
copa y el plastrón por corbata. 

• Se hablaba aun de Gayarre en "Favorita" y se aplaudia en la cuarta de 
Apolo a la Pretal. 

= Por la plaza de Oriente madrileña pasaba el cortejo de la reina Merce­
des, recien desposada con Don Alfonso XII. 

m En los palcos del Liceo barcelonés,la nobleza catalana. 
• s£SS*e las aguas del mar gaditano,Peral en su submarino. 
= Y se ojia este vals. Vv. 

J04A &*>t\~ >if (CISCO DEL VALS DE LAS OLAS) 
INTERCALAR ANUNCIO' f 

Locutora 

Locytor 
i 

Locutora 

Locutor 
Locutora 
Locutor 

Locutor - Ahora es Viena,la elegante Viena,la de los jardines reales sobre el 
Danubio,corte del mundo que acude a su Prater luminoso y se extasía 
ante las agujas de plata de su torre de San Esteban,la que nos impo­
ne sus orquestas de tziganes,de cuyos violines brotan en raudal de 
armonias los valses de Strauss. 
Y uno de ellos cruza los ámbitos de la tierra. 
El mas popular. 
El mas conocido. ¡Y00" 

^%*VSOr~ h (DISCO DEL VALS "DANUBIO AZUL") # 
INTSiCALAR ANUNCIO 

Locutora • 
Locutor» 

Locutora • 

Locutor» 

Locutora 

Alemania reúne a sus estudiantes de Heidelberg en las típicas cerve­
cerías^ allí,entre la espuma del dorado liquido y las risas juveni­
les, las frauleins deliciosas y los alegres muchachos,entonan a coro 
otro de los valses mas célebresrel de VValdteufel cuyo titulo es..., 
•Estudiantina* 

'W?*H*f2l(DI3C0 DE "ESTUDIANTINA VVALZER" ' 
ERCALAR ANUNCIO 

Locutora 

Locutor 

Locutor • De los salones y de la calle asciende el vals a los escenarios.No se 
detiene en los de la opereta y los de la zarzuela sino oue llega a 
los de la ópera. 
Y adquieren universalidad algunos de ellos como el de las •joyas" de 
•Fausto",el de •Dinorah"... 

• ...y ##£e aue vais a oir... 

¿O^I^UO ^ l«J ^DISCO DE UN VALS DE OPERA QUE NO SEA LOS CITADOS) 
INTERCALAR ANUNCIO 

Locutor « La zarzuela española es rica en valses.NO hubo ni hay compositor en 
España que no tenga entre sus partituras alguna üieza musical en la 

QfAt A^s^it.predomine el vals. 
Locutora • A su compás han cantado sus amores,sus celos y sus angustias,entre 

cadencias,trinos y gorgoritos "Marina" "Angela y Roberto"... 
locutor m Y otros no menos populares personajes de las también popularisimas 



4/ zarzuelas "Chateaux-wargueaux*, "El puñao de rosas- "La Viejecita"..• 
Locutora • Escuchemos un¿ de ell©^ , ¡ . -~ 

&WU& **-* H (DISG0 D E ^ V A L S D K ZARZUELA) , ^Y?* 
INTERCALAR ANUNCIO 

Locutor 

Locutora = 

Pero el reino del vals es la opereta.¿Como se concibiría al Conde Dani-
lo haciéndole el amor a la millonaria Sonnia sin *K*xk*x&*«**St §1 arru 
lio melodioso de un vals,? 
¿ Podría arrebatarle al principe Basilio el amor de su dama el conde de 
luxemburgo si no fuese hecha la suplantación de amores en tiempo de val 

Locutor = Y "Sybill","Las princesas del dollar","Eva" "La casta Susana" y tantas 
otras operetas mundiales ¿persistirían en la memoria a no ser por sus 
valses? 
Elijamos uno para avivar el recuerdo. 
Este mismo. \ A 
3>4A*^* *t~ I í (DISCO DEL VALS DE UNA DE DICHAS OPERETAS) 

INTERCALAR ANUNCIO 

Locutora 
Locutor 

Locutor 

Locutora 

Locutor 

Locutora 

- Locutor 

i Con las ultimas notas de este vals delicioso,oueda cerrada esta sínte­
sis de la historia de la pieza musical de mas renombre y mas populari­
dad. A sus acordes han bailado tres generaciones y otras tantas seguir 
danzando a ritmo de vals ya que como hemos dicho antes no ha habido 
hombre alguno que entre ellas no haya deslizado palabras de amor al 
oido de su adorada 

i Ni mujer oue no haya sentido al oirías entre las vueltas de un vals 
subir el rubor a sus mejillas para encenderlas como una rosa. 

i Vuelve la canutan a reclamar un puesto en esta emisión de hoy y hacemo 
con ellas otro intermedio. 

I En el de ahora vamos a evocar aquella época brillantísima de Eldorado, 
el desaparecido teatro de la Plaza de Cataluña,sede entonces de las Va 
riedades y por cuyo escenario desfilaron las principales y mas reful­
gentes estrellas del arte. 

» Escuchemos la voz,cálida y llena,de Pilar Alonso,la inolvidable creado 
ra de "Las Caramellas" 

KjtLfclftfl (DISCO DE PILAR ALONSO) 
INTERCALAR AlfftlíeiÜ 

1% 
Locutor m Y sea ahora el arte inimitable de Amalia Isaura,la genial maquletista, 

única en su género pqr su estilo propia y su gracia desbordante. 

(DISCO DE 
INTERCALAR ANUNCIO 

ISAURA) 

Locutor 

• »• • 

Si grato es el recuerdo que de Pilar Alonso se conserva por el publico 
que tanto la admiró,no na ae serlo menos el de aquella deliciosa iáerce-
des Serás, hoy también retirada de las taolas pero no olvidada por cuan-
tos contribuyeron a sus éxitos con sus mas entusiásticas aplausos. 

iDISCO DE UmCEDES SERtíS) 
CALAR ANUNCIO 

Y CERRAR LA PUBLICIDAD DE LA SEGUNDA CASA 
• • • « • 
• • • 0 • 

• • • • • • • 
• • • 

• • • • • 
• » • • • 

• • • 
• • • 

• • • • • • • 
• • • » • * • ill 

Locutor = Henos aqui ante otra etapa de la música,mas reciente que las anterio­
res pero oue como ellas se adueñó del gusto de los públicos. 

«Locutora 4 Es la que corresponde a la música pegadiza y dulzona oue nos llegó de 
America antes de que el jazz y el hot Hiciesen sa espectacular ±Mmpa£ 



Lbcutor 

Locutora 

Locutor 

5/ irrupción en los salones de baile y en las prauestas y escenarios. -* 
• Ritmo lento en todas ellas;cadencias melodiosas que se arrastran lán­
guidas sobre el papel pautado.;•••• 
Páginas sensuales y apasionadas como lo es el ambiente del que fueran 
arrancadas. 
Iniciemos la audición,sin embargo,no ñor ellas,si no por la que puede 
considerarse como la originaria de la evolución en el ritmo:el Balara 
de RaveL. A 

i¿&>#%1 < L ® (DISCO DKL BOLERO DE RAVEL) , 
T¿RCALAR PUBLICIDAD 

. Lacutor • Bien marcada por esta página musical la divisoria entre la música och 
cantista y la que pudiéramos llamar novecentista,llega tras ella a nos 
tros una nueva danza que causa sensacion¿UXKIX£KXSKIX 

• La mmtchicha. 
= Junto a las gguas del mayor rio del mundo,el Amazonas;quizás en Bahía, 
en Para 6 en Portalegre;tal vez en un rincón de ensueño de Sao Pedro 
do Rio ó en la xxxMxaxxxnx* rada azul y blanca del propio Rie Janeiro, 
tuvo su cuna esta danza. 

m Acogida al principio con ciertas reservas por haberla llevado a los 
escenarios una famosa tiple,ursula López,y adoptarla para sus números 
üe baila,con impropio descoco,artistas de menor cuantía,lagró imponer 
sa al fin e introducirse en las salones,causando un verdadero furor. 

locutor • Escuchad una de JLas mas populares, 
i———•*— +~~^ r ^ 

(ulSCO DE IttVeHICHA), 

Locutora 
Locutor 

Locutora 

c ?* o 
INTERCALAR PUBLICIDAD 

3V 
5 au< Locutor « Rota la severa linea de los bailes aue pudiéramos llamar clásicos por 

su estilización -la polKa,ia mazurka,el vals - y sin el desbordamiento 
inicial de la matchicha,los ranchos argentinos nos envian la mas bella 
expresión ae sus danzas y de sus cantos..•• 

iiocutora h Es el tango dulzón y meloso oue a los sones del acordeón nos Habla de 
las noches pamperas,bajo un cielo de azul intenso y una luna de nardo 
y marfil..•• 

iuocutor - Los cantan fardel y Spaventa;los tocan ios pebetes de Bianco-x>acnicna 
Muifto y Alipi,en la escena,oordan soore el cañamazo de las comedias 
de su repertorio,letras dolientes de tangos tristes.... 

* Y el tango se impone y desplaza a todas las músicas á invade todos las 
^salones. ^ * 

M ** * * 2 / ^ V^ISCO DE TANGO ARGENTINO) 
INTiSHGALAR PUBLICIDAD 

locutora 

Locutor -

Locutora • 

^ocutor « 

^ocutora • 

^ocutor s* 

quiere Cuba aer menos,y la isla querida,rosa abierta sobre el mar 
antillano,nos ofrece su rumba y su danzón. 
Llegan nasta nosotros las primeras rumbas;traen aun el sauor de i 
caña en su dulzura y;Vaiven del oamorf al acariciarlo el aire tropical. 
í nos naoian del bonío donde la negra cimarrona, arroííad o a ia cintu­

ra su pañoixila de seda de colorines y en ánfora sus orazos aescawsan-
oo sobre ella,incita a la danza al.... 
Al mulatito claro cue nace destacar soore el taoaco de su piel la 

aloura de su camisolín rizaao. 
La rumba se^oye 

ICIDAU 
DISCO DE RUMBA) 



Locutor » Si se nos permitiera ei símil nos atreveríamos a decir que la rumba 
es la navia del danzón,Aquella,femenina,ondulante,captadora;este,gra­
ve, majestuosa,dominador.i^oco varía el ritmo de una y otro,pero asi 
como aquella tiene mas seducción,éste tiene mas carácter.oon el macno 
y la nembra de ios oailes cuoatioa* 
Y como ella ha pasado ESXXSXXJMUMÍ voluptuosa y provocadora.. Locutora 

Locutor • El la sigue tenaz y garboso 
ÉA 

INTiíRCALAR PUBLIC 
(DISCO DE DANZÓN) 

Locutora 
Locutor 

Locutor * He aqui que Méjico siente celos.El también tiene entre sus danzas tí­
picas -el jarabe..el tapatío..- una que quiere hacerla popularmente 
mundial. 
La china poblana ha incitado al manito a bailarla.••• 
Y él,oue no an vano lleva en sus venas la sangre de Moctezuma,aprieta 
las cabos de su manta en un costado y en plan de desafío se apresta 
al jaripea. 

Locutora m Pero jay! que,como gallitos de pelea,las acompañantes se pican en la c 
cresta de su vanidad,y surje el "corrido" 

Locutor m El corrido mejicano,síntesis de la infantilmente malévola picardía de 
las nativos,oue se deshace en coplas agudas de intención que van sal­
picando de puyas graciosas los pasos del baile. 

J> 
INTERCALAR PUBLICIDAD 

(DISCO DE CORRIDO) • 

L o c u t o r 

Locutora 
Locutor 

Locutora m 

Llega su turno a la ultima modalidad de estas músicas americanas.Tie­
ne un nombre poco eufónico,pero tal vez sea ello la que con mas facili 
dad le hace arraigar en las devotos de Teresicore. 
Es ei "huapango* 
Que en hermandad de ritmos con sus predecesores les aventaja a estos 
en movilidad.Dijerase que tras él han de llegar,coma llegaron,los des­
coyuntamientos del mas modernísimo de los bailes:al imnortado de Ameri 
ca del norte. 
Va a ser muy rápida la trancision,y antes de que esta llegue oigamos 
uno de las mas conocidos y populares Huapangos. 

_ (DISCO DE HUAPANGO) 
INTERCALAR PUBLICI' 

Locutor» La fatiga de este baile pide una tregua. 
Locutora m ¿La aprovechamos para darle paso a las cancionistas en boga? 
Locutor» Si la ocasión se nos brinda y contamos con la anuencia de nuestros 

radioyentes,creo que si. 
Pues...a ello. 
Oigamos entonces a Gracia de Triana.Toda la sal y el sol del populari 
simo barrio,que nace en el puente típico y muere en las llanuras ma-
rismeñas,tie^e ŷ  derrocha esta sevillanita gentil a auien vamos a 
oir. \3j V) vf Ufi (DISCO DE GRACIA DE TRIANA) , 
INTERCALAR PUBLICIDAD ' 

Locutora • 
Locutor» 

Locutor • Sevilla está con nosotros.Apunta/coma una saeta de oro/la sombra de 1 
Giralda/hacía la Resolana.Y en uno de sus patios,Juanita Heina,veinte 
años an flor,crenchas oscuras,garbo y majeza,contonea su cuerpo sobra 



• / la sombra da la t$rre y canta: 
¿fe) ¿5 

(DISCO DE JUANITA REINA) 
INTERCALAR PUBLICIDAD 

Lacutor = Una reina ha cedido el paso a una emperaaora.A&tiTa y «ajeatuaaa,camo 
corresponde a su rango y alcurnia,Conchita î iquer,la primera de nues­
tras cancionistas do hoy,va a dejarnos oir su roz. 

m Bsa voz aterciopelada en cuyos matices caben todas las gradaciones de 
la emoción. 

= Esa voz que dominando al gesto y a la expresión dá vida a las cancio­
nes y las hace vibrar con certero realismo. 

* Escuchémosla. M 
*£t |J |(DISCO DE CONCHITA PIQÜER) , 

INTERCALAR PITÍLICIBAD 

^Locutora 

Locutor 

Locutora 

Y DAR FIN A LOS ANUNCIOS DE LA TERCERA CASA 

IV 
Locutor • Un momento,señores*j¡Atención!f 

(COLOCAR UN DISCO DE MÚSICA MODERNA DE LA MAYOR ESTRIDENCIA 
(DIFUMINARLO RÁPIDAMENTE) 

Locutor» La música moderna se ha anunciado ella sola. 

Locutora 
Locutor 

Locutora 

INTERCALAR PUBLICIDAD 
Locutor m ¡Amwrica del Norte! ¡Trenes aereos¡¡ítascacielos!fvértigo en el vivir! 

¡Prisa...aceleramiento.••juventud! 
¡Todo es en ella dinamismo! 
¡Todo es modernidad! * 
Y como ella es su música. 

ocutor • Esta música oue desarmoniza la armonía..y sigue aiendo armónica;que 
rompe viejos moldes...y conserva la rioueza melódica de lo antiguo 
avalada por los nuevos ritmos. 
¿Queréis bailar? Aprestaos a ello.Las mejores orquestas os harán oir 
sus mejores coaposiciones. 
Bemad Hilda,Raul Abril, los Bizarros, las Nocturnos.... cuantas consti­
tuyen la actualidad musical moderna,dejarán el aire henchido de melo­
días a cual mas mueva y sugestiva. 
Riña ^eli,Mario visnonti,Garcia &uirao...los vocalistas mas afamados 
intercalarán sus canciones mas en boga. 
En la emisión,como en la música moderna,no puede haber metódica suj e-
cion;todo ha de sar arbitrario,del momento,al azar.•• 
La historia de la música precisada de un colofón como este. 
Y ya la tiene. 
Solo os daremos el titulo de las piezas musicales y la orquesta aue 
la interpreta. 

Locutor • Y entre bailable y bailable os anunciaremos a los mas celebres voca­
listas y ellos os proporcionaran los minutos de descanso en el danzar 
naciéndoos el regalo de su arte muy mil novecientos cuarenta y cuatro. 

locutora • ¿Preparados? 
-"ocutor m ¿Preparados? Pues...jatención! ¡j¡atención!!f 

Y DE AQUÍ HASTA FINALIZAR LA EMISIÓN MÚSICA DE BAILE Y ACTUACIÓN 
DE LOS VOCALISTAS,LIMITÁNDOSE A ANUNCIARLOS E INTERCALANDO ENTRE PIEZA 
Y PIEZA LOS ANUNCIOS DE LA CASA COMERCIAL PATROCINADORA DE ELLA. 

Locutora =* 

Locutor= 

Locutora = 

Locutor» 

Locutora • 
locutor 

Locutora • 
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OGKAMá ESHSC1 de las 18 a^lasJL^ 
Anunei nte HISfívHO OK 1 

apesaraos la e sión patrocine d por la máquina de coser 
y bodar toBüz^m Wertheim, la ttUNM de calidad, por su elec nciat 
so za y suavidad, cuya casa central está en la ca^le 
de ¿virio, 9» 

o olviden que un buem obsequio para Reyes es una máquina de 
coser y bordar Werthsim, por ser de 1 mayor utilidad en todo ho­
gar. -^^^^^-.^^^^.^ 

'quina de coser y bordar wertheim. 
n no b un arca, un prsst o. eso es lo que híui logrado 

las buenas cualidades de la famosa maquxna uertheim para coser y 
be r. 

stan Vds. escuchando la enisión ár .trellas de la Canción, 
con que les obsequia a V&s. la máquina de coser ¿erfcheim, guien se 
compl ce en desearles unas felice iscuas y un próspero 4ñ0 v.vo. 

Recuerden para Reyes.••! íquina para coser y bordar erthiem* 

?Un buen obsequio para Reyes?.**Hada mejor que una máquina jiiim 
para coser y bordarf 1 máquina que x*eune todas las perfecciones 
y ios adelantos. 

is máquinas ; ertheixn para coser y bordar son adquiridas y 
por todas las clases sociales, pues sabido es que las miomas se 
venden al coi; o y a plazos. 

uiere Vd. completar el adorno de su casa y 1. felieidud de su 
hogar? dquiera una máquina wertheim para coser y bordar. 

odas las máquinas de coser y bordar Wsrtheim pueden conver-
tirse en máquinas eléctricas, aplicando el v ate eléctricof úl­
tima novedad* 

su esposa, para su hermana, para su hija, para su futí-
, ningún obsequio le será tan grato,ji fitil y apreciado como una 

máquin ¿erthelm para coser y bordar, rápida, silenciosa, de fama 
mundial. éngurOo bien presente en li prcodLxoa festividad de Beyes. 

Este programa de Estrellas de la Canción se lo ofrece a Vos. 
la máquina de coser y bordar .Vertheim, la cual espera que sea muy 
del agrado de Vdc.. 1 mismo tiempo aprovecha la ocasión para de­
searles unas felices ascuas y un prósopero ño Nuevo. 

No olviden para Reyes....una mí Coser y bordar er-
theim, que es el más preciado regalo. 
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• 

Las elegantes y sólidas máquinas wertheim para eos r y bor­
dar se vexydejí en toda EB . a xaáquina &erthein es un dechado de 
perfecciónf todas cosen hacia adelante y atrás# con ellas todo es 
...•.coser y cantar• 

i quiere hacer un obsequio veidaderamante apreciado, visi­
te la casa central, viñóf 9# o c quiera de sus sucursales, y 

iera una mnijxífi láquina para coser y bordar .marca i,ertheim# 

a construcción ::.odernísiiaa, sólida y elegante de las máqui­
nas wertheim para coser y bordar, hace de las misms la maravilla 
de bodo el mundo adairad • , ues,el regalo por excelencia, el 
regalo ¿til, el regalo más estimado* 

o olviden para los próximos Reyes la máquina fttertheim para 
coser y be 

caban de oir la eraisió, streliaa de la Canción, con la 
e ha tenido el gusto de obsequiarles la ¿¿quina de coser y bor­

dar Wertheim* 

J ssasasststzszszzu 

i 
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e l a s íLJLlAa-i9^ 
Anuí. nte 

.ipesa&os la c patrocinada por la aáquina de coser 
y bodar Wiixinrri itatheia, la m de calidadf or au eleg n< a, 
solide . geres& y suavidad, cuya casa central está en la ca le 
de vi ii69 9# 

o olviden que un buem obsequio para Reyes es um aáquina de 
coser y bordar v/ertiieim, por ser de I mayor utilidad «a todo ho-> 

na de coser y bordar SÍHU 
,n nombre3. un* .resi i eso es lo que han 

las buenas cu lidades de la famosa mquina wertheia para coser 
bordar* 

Están Vds. escuchando la. emisión de Estrellas do la Canción, 
con ene les obsequia a Vds. .ina de coser werttu , se 
coupl ce en desdarles D felices -cuas y un pr< evo* 

ecuerden para Beyes.••la máquina ; coser y bordar -..ertiiieBi 

mmx obsequie oyes. ••Hada sejor que una máquina ^erthéim 
coser y "bordar* la martina que reúne todas las perfecciones 

y JOS ntos» 
ortheim para coser y bordar son adquiridas j¡ 

por todns las clases sociales, pues sabido es que las ¿issas se 
vená&xí ai coi. Co y a plazos* 

uiere Yd» completar el adorno de su casa y felieidad de su 
hogar?*»>.• á una aáquina ftsrtbftla para coser y bordar• 

odas lar quinas de coser y bordar .;ertheia pueden conver­
tirse en ®¿ iae eléctricas, aplicando el volante eléc ;o, ál-
tima novedad* 

u n m quilín i • • m, m i n » n i mi i i n m 

•u ei ra su hersa&na, para su hija, para su futu­
ra, n- <n obsequio le será tan Grato,* útil y apreciado como una 
íaáquin talla para coser y bord ,, rápida, silencios .% de í 
mundial, cr: ni o bien presente er¿ la próxima festividad de Beyes» 

• Jte progr©JS*& de Estrellas de la Canción se lo ofi a Vds, 
la máquina de coser y bordar ./ertheia, la c espera oue sea muy 
del agrado de ¥ds#. 1 j&lszno tiempo aprovech ocasión para de­
searles unas felices {ascuas y un p: ósoyero :> Nuevo» 

o olviden para ..••una jiáquina de Coser y bordar er~ 
theim, que es el más preciado regalo» 

-
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La* elegantes y só l idas máquinas ; ertlxeim para eos r y box 
tar ©e venden en toda Espi • es un dechado de 
perfección, todas cosen hacia ade ;e y a t r á s , con e l l a s todo es 

coser y cantar* 
quiere l¿acer un obse o ve .íante apreciado, v i s i ­

t e l a casa cent . ó, 9 t o cualquiera de sus sucursa les , y 
ad Lera una m*t n¿- máquina para coser y bordar raarca frertheiEu 

i construcción noderaísima f só l ida y 
ñas íVerthein para coser y bordar, hace de l a s 
de o e l uz&rad • , 3, el regalo 
rega lo ütj , e l regalo más -o. 

D olí n para l o s próximos Regres la náqu 
coser y box da r . 

;er*une 

«1 nlMliliiMn w,..p«|Pi mi 

c ban de o i r la ems ión 
e Iba tenido e l guste de obsequiarles 
e werthe . 

de la Canción, con l a 
tuina de coser y bor -

' « B B í i í S S C B X 
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Empezamos la emisión patrocinada por la máquina de coser BncfcliB 
y bodar BjprittÉÉÉ Wertheim, la marca de calidad, por su elegancia, 
solidez. ligereza y suavidad, cuya casa central está en la calle 
de Avirió, 9. 

No olviden que un buem obsequio para Reyes es una máquina de 
coser y bordar Wertheim, por ser de la mayor utilidad en todo ho­
gar. ; 

Reyes* Una máquina de coser y bordar Wertheim. 
Un nombre, tifia marca, un prestigio, eso es lo que han logrado 

las buenas cualidades de la famosa maquina Wertheim para coser y 
bordar. 

Están Vds. escuchando la emisión de Estrellas de la Canción, 
con que les obsequia a Vds* la máquina de coser Wertheim, quien se 
complace en desearles unas felices Pascuas y un próspero Ano Nuevo* 

\ Recuerden para Reyes...la máquina para coser y bordar Werthiem* 

?Un buen obsequio para Reyes?...Nada mejor que una máquina Wertheim 
para coser y bordar* la máquina que reúne todas las perfecciones 
y los adelantos. 

Las máquinas Wertheim para coser y bordar son adquiridas 35 
por todas las clases sociales, pues sabido es que las mismas se 
venden al contado y a plazos. 

j ¿Quiere Vd. completar el adorno de su casa y la felieidad de su 
hogar?... ..Adquiera una máquina Wertheim para coser y bordar. 

Todas las máquinas de coser y bordar Wertheim pueden conver­
tirse en máquinas eléctricas, aplicando el volante eléctrico, ul­
tima novedad* 

Para su esposa, para su hermana, para su hija, para su futu­
ra, ningún obsequio le será tan grato,£ útil y apreciado como una 
máquina Wertheim para coser y bordar, rápida, silenciosa, de fama 
mundial. Ténganlo bien presente en la próxima festividad de Reyes. 

E Este programa de Estrellas de la Canción se lo ofrece a Vds. 
la máquina de coser y bordar Wertheim, la cual espera que sea muy 
del agrado de Vds.. Al mismo tiempo aprovecha la ocasión para de­
searles unas felices Pascuas y un prósopero Año Nuevo. 

No olviden para Reyes....una máquina de Coser y bordar Wer­
theim, que es el más preciado regalo. 

Mo.l. KM 
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sy Las elegantes y sólidas máquinas Wertheim para coser y bor-
^ dar se venden en toda España* La máquina Wertheim es un dechado de 

perfección, todas cosen hacia adelante y atrás, con ellas todo es 
coser y cantar. 
Si quiere hacer un obsequio verdaderamante apreciado, visi­

te la casa central, Avirió, 9* o cualquiera de sus sucursales, y 
adquiera una magnífica máquina para coser y bordar marca Wertheim. 

/ La construcción modernísima, sólida y elegante de las máqui­
nas Wertheim para coser y bordar, hace de las mismas la maravilla 
de todo el mundo admirada. Es, pues, el regalo por excelencia, el 
regalo útil, el regalo más estimado. 

No olviden para los próximos Reyes la máquina Wertheim para 
coser y bordar. 

acaban de oir la emisión Estrellas de la Canción, con la 
que ha tenido el gusto de obsequiarles la máquina de coser y bor­
dar Wertheim. 

Mo<l. HU 
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SHIA E. SOLS<ÜIA. -DE | $ & 

A conttmB&ción l a importante 7*4aí**fa Emilio Solsona, de l a 
Rambla Cataluña 14, ofrece a nuestros radioyentes un programa de ba i lables 

V t ip ióos deseándoles fe l ices pascuas y próspero ano nuevo? Señora: va traen 
/ x abrigo de p i e l e s dará realce a su elegancia, Pe le te r ía Emilio Solsona Ram 

bla Cataluña 14 le ofrece el modelo que V. necesita. 

y 

x 
\ 

> 

Cao&llero: no dude que e l mejor regalo, e l que más aprecia una 
señora, es un buen abrigo de p ie l e s ; y no dude tampoco que en l a Pe le te r ía 
Emilio Solsona, Rambla Cataluña 14, encontrará los mejores. 

Y volvemos a i n s i s t i r , es una lástima,señora, de que V. no luzca 
un elegante abrigo de pieles, l io dude de v i s i t a r la más variada exposición 
que le ofrece Pe le te r ía Emilio Solsona, Rambla Cataluña 14, 

Si le justa anal izar las cal idades, s i es exigente en los deta i 
l i e s le la confección v i s i t e la Pe le t e r í a Emilio Solsona donde encontrará 
lo mejor y siempre adaptado al ultime guien de la moda, Rambla Cataluña 14# 
f l recalo más esplendido puede encontrarlo en la Pele ter ía Emilio Solsona 
renards argentes p l a t i n e s , bieues, martas e t c . vea nuestra exposición en 
Rambla Cataluña 14, 

Entre l a extensa variedad que podemos ofreoerle, encontrará e l 
abrigo apropiado para V4: as trakanes, -arras , p e t i t g r i s , pu to i s , nu t r i a 
cas tor y toda ciase cíe pieles.Compare caliddes y precios de nuest ras c í a ! 
ses económicas Pe le te r ía Emilio Solsoaa^. Rambla Cataluña 14. 

Señora: una p e l e t e r í a acredi tada no la defraudará. Debemos nues­
t ro crédi to comercial a l favor del ptfblioo.Adquiera su abrigo en Pe le te r ía 
Emilio Solsona l a casa que vende mejor yi más barato Rambla Cataluña 14. 

en 
a 

toda clase de abrigos lo encontrará en 
elegir el que V. desea Rambla Cataiyfia 

El más variado surtido 
la feletería Emilio Solsona venja 
14. 

(Repitan disco "Aquel tapado de Armiño41} hacia la mitad twtjese 
de tono, y rádiese ti siguiente texto volviendo luego a subir el tono has­
ta acabar). 

^ > T ^ Desee los tiempos mas primitivos las pieles han sido el más cara'-
teristico adorno del ser humano, el fundamento del vestir, y por eso se con­
virtieron en e.i símbolo de la elegancia. 

J . Y no olviden que la Peletería Emilio Solsona, de la Rambla de Ca­
taluña, 14, e3 hoy la que puede ofrecer la mayor variedad y riqueza en abri-
¡| j¡ pieles ae tedas olases. 
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yv̂ u Damos por terminado el progmajoa patrocinado por la Peletería Bai 
lio Sol3ona, Rambla Cataluña 14, la cual se complace en habérselo ofre 
cido, deseando haya sido de au completo agrado. • 

Ifed. IOÍ 



SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

Emisi<5n d ía 25 de Diciembre 1944 de 21 ,05 a 
21 .35 h . 

m 
Sociedad Española de Radiodifusión. 

RADIO BARCELONA 

. ¡ Wj 

/ 

COMPAÑÍA COMERCIAL VE GANADERÍA - ^ 
^fr^"4fr¿4 

E M I S I Ó N ?C¿¿c¿&<cS JÍÍ>£ 

(GOLPE DE GONG) 
Locutor:-"EMISION SELECTA". . . • c o r t e s í a de Compañía Comercial de Ganade r í a 

e I n d u s t r i a s L á c t e a s S. A», f a b r i c a n t e s d e l mejor Yogiiourt, mar-* 
ca DANONE, en Bar ce lo n», ded i cada a l o s señores r a d i o y e n t e s . 

La O b e r t u r a HC0SI FAN TUTTE,f de Mo^art. 

L o c u t o r : - Estamos rad iando "Emisión s e l e c t a 1 1 . . . . a n t o l o g í a ae o b r a s s i n f ó ­
n i c a s 
mejor! ! • 

o f r e c i d a por Yogiiourt DANONE en B a r c e l o n a , i El 

L o c u t o r : - S iguiendo e l curso de e s t e programa cont inuamos con ffillAMADA11 mt 
(P^J^Jh^h p o r 0 r c l u e s t l l L S i n f ó n i c a de B a r c e l o n a . 

L o c u t o r a : - El Yoghoürt es uno de l o s mejores a l i m e n t o s d e l cuerpo humano; 
pero p a r a s e r completamente e f i c a z , t i e n e que s e r lDANONE! YOGHOÜRT 
XSjNONE! en B a r c e l o n a . 

" L o c u t o r : - " aO¥Jfl OAJflq.' ( i u t ¿ijJiBújyfO AoJiJJjMftáuj s 

Locutor a : - Acaban ae o i r 
o b r a s s i n f ó n i c a s , 

y 'Qjquee ta Deote»-

• d e n t r o de l a " S m i s i ó n Selecta 1 1 d« 
que YOGHOURT ÚMmausuí DANONE de Barce lona 

Locuto 

o f r e c e a todos sus c l i e n t e s y amigos con moiivo de e s t a s f i e s t a s 

L o c u t o r a : - Recuerde simpre y no o l v i d e que YOGHOURT DANQNE en Barce lona £a^ 
ĉT>7» , A ^ e l más n u t r i t i v o , y * A ^^^c^fx^t ^ S ^ ^ ^ ^ ^ / ^ ( 

L o c u t o r : - Como u l t imo numero de e s t e programa vamos a r a d i a r • CAEMH• de 
B i z e t ( La Sabane ra ) por l a Orques t a S i n f ó n i c a de Mi lán . 

J^ 
L o c u t o r a : - Acabamos de r a d i a r "Emisión S e l e c t a " . . . . . . a n t o l o g í a d e otaras 

• • . . c o r t e s í a de l renombrado YOGHOURT DAflONE sinfónicas, 
r econoc ido como ! e l m e j o r ! , en Barcelona» 

L o c u t o r : - COMPAÑÍA COMERCIAL DE GANADERÍA E INDUSTRIAS LÁCTEAS S. A. f a b r i ­
c a n t e s de t a n e x q u i s i t o y n u t r i t i v o YOGHOURT DANONE, en Ba rce lona , 

H9d. d e s e a a t o d o s u s t e d e s f e l i c e s Pascuas y p róspe ro AÍÍO NUEV0# 
(GOLPE DE GONG) 

P I N D E L A E I S I 0 N 



ĵ os Almacenas Sepu, deseosos de que todos sus clientes pasen X 
unas buenas fiestas, patrocinan la siguiente emisión, dedicada 
a la historia del vals. Al mismo tiempo los Almacenes Sepu apro­
vechan esta ocasión para desearles un feliz y próspero Año Nuevo. 

Locutor«Han oido Vds. Invitación al vals» Bonito vals que tanto g 
gusta a los aficionados al buen baile» Música que parece volar 
y conmueve las fibras de los que danzan» Bailando a sus sones el 
vals sale bordado, un magnífico bordado de arabescos sobre la 
pista brillante 

Lora* - Lo mismo que cuando se borda con los artículos que Almacenes Sepu 
les ofrece en su sección de labores» Puede ser un buen regalo»»• 
Una caja de costura o un bastidor adornado» 

Locutora.- Han oido Vds. "Vals en do sostenido" menor" de cho-
pin» Magnífico juego el logrado por Ghopin en la composición de 
este inspirado vals, a pesar de las dificultades del momento, 
que no han sido menos que las que Almacenes Sepu ha tenido qye 
vencer para presentar los modelos de bolsos que ha lanzado para 
estas fiestas y a unos precios verdaderamente insospechados. Gran 
surtido desde 40 a 115 pesetas» 

Locutor» - Han oido Vds» "Estudiantina" * el vals de los estu­
diantes y colegiales, aunque para estos últimos Almacenes Sepu 
les puede ofrecer, además, su*magnífico surtido de plumiers, co­
lores, estuches de dibujo y plumas a precios ventajosísimos. 

Locutora» - Han oido Vds. "Kermess" de la ópera Fausto. Todos 
Vds, conocen la fantástica aventura de Fausto vendiendo su alma 
al áiablo para recobrar nueva juventud. Hoy la alegría que pro­
ducen los regalos adquiridos en Almacenes Sepu para las fiestas 
de Navidad y Seyes, hacen innecesarios tales conjuros» 
Locutor» - Compre Vd. su regalo en Sepu. 

Locutora» - Acaban de escuchar "el Danubio azul"» Rokántico 
rio el Danubio, con sus curvas maravillosas y sus verdes orillas» 
Mirado desde lo alto de xa las montañas de su cuenca, su encanto 
aumenta y parece que se contempla un paisaje de juguete» 

Locutor» - Pero los juguetes que Almacenes Sepu les ofre­
ce este año para ayudar en su tarea a los Heyes Magos, son si 
cabe más bonitos. No deje de admirarlos. 

Locutor. - Han oido Vds."Molinos de viento". El viento se lleva 
Mo«l. HM 
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todos los aromas, pero nó el de los perfumes que Almacenes Sepu 
ofrece en su sección de perfumería, en la que $ además, puede 
adquirir magníficas cestas adornadas al gusto del cliente con 
delicados artículos de esta sección, propios para hacer un regn-
lo que a toda dama encantará. 

Locutor. - Hemos radiado "Eva" de Lehar. Cuenta la histo­
ria que Lehar pasó muchas horas en blanco para componer este x 
vals, cuyo título es el nombre de Eva y en el que quiso hacer 
un canto a la hermosura de la mujer. 

Locutora. - Hoy no hace falta tiempo. En Almacenes Sepu 
puede el que quiera adornar la^belleza de una mujer visitando 
su sección ite bisutería» Los más variados artículos, todo del 
mejor gusto y a precios verdaderameente sorprendentes, pueden 
constituir un regalo siempre halagador. 

Locutora. - Acaban de escuchar "Sueños marchitos"• 5o sa­
bemos en aquellos románticos tiempos con qué plumas escribieron 
estos inspirados maestros su música* Entonces no había estilo­
gráficas. Hoy Almacenes Sepu les ofrece un buen surtido desde 
10 pesetas, y todas ellas garantizadas, además de obsequiar a 
cada compradpr de pluma con frasco de tinta especial* * 

|XppXXXX3QQOCXXXXXXXX 

Mo.l. t<>4 
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( Dia 25 de Diciembre . de l a g 1 4 ' 0 5 h . a l a » 14*20 h. ) 

SIITTONIA: i a r d a i i t i l o 

L o c u t o r a : Música Regional e s p a ñ o l a 

L o c u t o r : G a l a n t e r í a d e l Aflis Z u r i t o . 

L o c u t o r a : H a n i s Z u r i t o obsequ ia a l o s señores r a d i o y e n t e s , todos l o s 
l u n e s , a l a s dos y c inco de l a t a r d e , con una aud ic ión de 
mús ica r e g i o n a l e spaño la . 

L o c u t o r : Ante t o d o , e l a n i s Z u r i t o se complace en desea r a l o s r a d i o ­
y e n t e s unas f e l i c e s f i e s t a s de l íav idad . 

L o c u t o r a : escuchen como pr imer numero V13N W9BMBA$ canción a s t u r i a n a 
p o r l o s Chimberos. 

PRIJCHR DISCO ( TSS MORSHA) 

L o c u t o r : Han escuchado V d a . . . . 

L o c u t o r a : Anis Z u r i t o , l a beb ida qu^ se s a b o r e a con d e l e i t e . 

L o c u t o r : ¿Una c a l i d a d s i n r i v a l ? 

L o c u t o r a : Anis Z u r i t o s eco . 

L o c u t o r : ¿Un sabor d e l i c i o s a m e n t e e x q u i s i t o ? 

L o c u t o r a : iüifl Z u r i t o dulce* 

L o c u t o r : P a r a todos l o s p a l a d a r e s . 

L o c u t o r a : Y escuchen seguidamente una sa rdana que i n t e r p r e t a l a Cobla 
l a P r i n c i p a l de l a Bisfcal y que l l e v a po r t i t u l o LA Bt OCS8I0B 
BB SAN 3ABT0L0Sró 

SEGUNDO DISCO ( LA PR0CT5SltfiT m SAI BARTOLOMÉ) 

L o c u t o r : Han escuchado Vds# . . . 

L o c u t o r a : Duran te e l programa de música r e g i o n a l e s p a ñ o l a » . . 

L o c u t o r : GALANTERÍA D"SL ASÍS ZURITO. 

L o c u t o r a : Tras una o p i p a r a comid^, u s t e d e s ape tecen una b e b i d a que 
complete l a s a t i s f a c c i ó n de l p a l a d a r . . . 

L o c u t o r : . . N o o l v i d e n que e l a n i s Z u r i t o l e s o f r e c e un sabor de incom­
p a r a b l e f i n u r a y e x q u i s i t e z » 

L o c u t o r a : Una copa de Anis Z u r i t o complace a l cuerpo y a l e g r a e l e s ­
p i r i t a 

L o c u t o r : e scuchen a c o n t i n u a c i ó n RIAU-RIAU, v a l s j o t a s a n t a n d e r i n o . 



tekfa) ** TEMER DISCO ( KIAU-RIAU) 

Locu to ra : Han escuchado V d s , , , . 

Locu to r : Los "buenos c a t a d o r e s recomiendan e l Anís Z u r i t o . . . 

Locu to ra : Porque reúne l a s t r e s cond ic iones que e l l o s juzgan indispen­
s a b l e s a toda buena b e b i d a . . . • 

Locu tor ; Sabor,aroma y c a l i d a d , 

Locu to ra : ü l Anis Z u r i t o se xxxs aconse ja a l a s amis t ades . 

Locu to r : TSscuchenX g u a j i r a s d e l Vedao, por Grac ia de T r i ana , 

CUARTO DISCO ( GUAJIRAS D"2L TTSDAO) 

Locu to ra : Han escuchado V d s . . . , 

Locu to r : A s t u r i a s , Ca ta luña , San tande r , A n d a l u c i a . . » . 

Locu to r» : Por doquie r en España se bebe e l d e l i c i o s o ftsli Z u r i t o , 

Locu to r : ¡ S o l e r a , e x q u i s i t e z , c a l i d a d ! . . . 

Locu to r» : Todo e l encanto de l a música r e g i o n a l española e s t á c o n t e ­
n ido en e l sabor i n i g u a l a b l e de l a c r e d i t a d o Anís Z u r i t o , 

Locu to r : Damos p o r c o n c l u i d a n u e s t r a emisión de música r e g i o n a l e s ­
p a ñ o l a 

Locutora :BALAFmiA WSL ASTIS ZURITO 

Locu to r : Y l e s inv i tamos a que s i n t o n i c e n n u e s t r a próxima emisión d e l 
l u n e s , d i a pr imero de lunero, a l a s dos / c inco de l a t a r d e , 

SINTONÍA 

-
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( P ia 25 de Diciembre , de l a » 14 #05 h. a l a» 14 #20 h. ) 

SUfUUAl S a r d a a t l l o 

Locutora: Música Regional española 

Locutor : l a l a n t e r i a de l Anis Z u r i t o . 

Locutora: ^ a n i s Zur i to obsequia a l o» señores rad ioyente» , todo» lo» 
l u n e s , a l a » do» y cinco de l a t a r d e , con una audición de 
música r eg iona l española. 

Locutor : Ante todo, e l ani© Zuri to »e complace en desear a lo» r a d i o ­
yente» unas f e l i c e s f i e s t a » de R&vidadL 

Locutora: escuchen como priiaer numero T5í XOKTSfAt canción a s t u r i a n a 
por l o s Cnimberos. 

x n z t t "DISCO ( rm MORENA) 

Locutor: Han escuchado Vds,..# 

Locutora: Anis Zurito, la bebida que se saborea con deleite. 

Locutor: ¿Una. calidad sin rival? 

Locutora: Anis Zurito seco. 
* 

Locutor : ¿Un sabor del ic iosamente exquis i to? 

Locutora: Anis Zur i to dulce» 

Locutor : Para todos l o s p a l a d a r e s . 

Locutora: Y e*cuch*n segu i ti ¿mente una sardana que i n t e r p r e t a l a Gobla 
1& P r i n c i p a l de l a Biobal y que l l e v a por t i t i l o - L A • 0018ZOV 
V* SA* BARTOLO** 

X^ smmno DISCO ( LA PROCOSî m m SAN BARTOLOMÉ) 

Locutor : Han escuchado V d s . . . . 

Locutora: Durante e l programa de música r eg iona l e s p a ñ o l a . • • 

Locutor : SALA^TÍRIA B̂ ÍL 4HIS ZURITO. 

Locutora: Tras una opípara coraidj}, us tedes apetecen una bebida que 
tSBQtlate l a s a t i s f a c c i ó n del p a l a d a r . . . 

Locu tor ; , .lío olviden jut e l an i s t i r i t o l e » ofrece un sabor de incom­
pa rab l e f i n u r a / e x q u i s i t e z 

Locutora: Una copa de Anis Zur i to complace a l cuerpo y a l e g r a e l e s -
p i r i t u . 

Locutor : fscuchen a cont inuación RlAU-HaP§ va l s j o t a san tander ino . 



TÍRCTÍR DISCO { RUU-RIAÜ) 

Locutora: Han escucftado V d s , . , . 

Locutor:. Los buenos ca tadores recomiendan e l *nis Z u r i t o . . . 

Locutora: Porque reúne l a s t r e s condiciones que e l l o s juzgan indispen­
sab les & toda buena b e b i d a . . • • 

Locutor; Sabor,aro/ua / ca l idad . 

Locutora; I I Anis Zur i to se XXXM aconseja a l a s amistades. 

Locutor: TSscuelxenX Taa j i ras de l Vedao, por g rac i a de Tr iaaa . 

CU«T0 DISCO ( GUAJIRAS VIL VYD\Q) 

Locutora: Han e scucnado Y d s . . • . 

Locutor: As tu r i a s , Cataluña, 3antander, . v i i a l u c i a . . . . 

Locutora: ?or doquier en ^spaíia se bebs el de l i c io so \n i s Zu r i t o . 

Locutor: i S o l e r a , e x q u i s i t e s , c a l i d a d ! • . . 

Locutora: Todo e l cnc¿jnto de l a música regional española e s t á conte­
nido en e l subor iniguajuibxc del acredi tado Aliis Zu r i t o . 

Locutor: Damos por concluida nues t r a eauslou de xauaica r eg iona l e s ­
pañola 

Locutora:3ALAlfTSRlA 1WL AKI3 ZURITO 

Locutor: Y l e s in?i.a¿ao* a que o in toaicen nues t r a próxima emisión del 
l u n e s , d i a primero de venero, a l a s dos / cinco de l a t a rde . 


